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Festa de S. Luiz
As festas de S. L uiz, as festas que os 

corpos docente e dooendo do Collegio de 
S. L uiz, fizeram este anno, ao seu angélico 
patrono, ao estudante de Tlieologia, da 
ordem instituida por Ignacio de Loyola, 
revestiram-se de indisivel explendor, como 
nos annos anteriores, que deixam sempre, 
não só para a população y tuana, como aos 
vindouros, saudosas recordações.

T razer para estas linhas, a narração com­
pleta do que foram essas festas, ó uma tarefa 
quasi que impossivel de desencarregarmo- 
nos d 'ella, porem, cum prindo um grato 
dever, vamos procurar, com a insufficien- 
cia dos elementos de que podemos dispôr, 
n arra r pálidam ente essas pomposas festas ; 
pedindo desde já  desculpas aos promotores 
d ’ellas, pelas faltas que venhamos a com- 
m ette r, em nossa pallida n a rra tiv a ; porque, 
p o r mais que tentássemos, nem tudo con­
seguimos transportar para as nossas notas.

Como prelim inar, trazemos para esta 
mesma noticia, a chegada, e sym pathica 
recepção, que aqui teve, S' Exa. Revdma. o 
Senhor Conego Zacharias dos Santos L uz, 
ex-director do M ensageiro  do S . Coração 
de Jesus, e que por largos annos residiu 
n 'esta cidade, conquistando aqui, pelo seu 
bello caracter, amizade de toda a popula­
ção ytuana.

Assim pois, no dia 23, logo após ao meio 
d ia, começaram a descer para a estação, as 
associações religiosas, que tem  a sua sóde 
n a  ig reja  do Bom Jesus, os revdmos. pa­
dres ali residentes, e grande numero de 
c<rvp.lliAÍroH e familias, com o fim de aguar­
dar a chegada do estimado sãheraote, es­
tando a g are  litteralm ente cheia de povo

Ao silvar da locomotiva, subiram  aos ares 
innúm eros foguetes, e ao en trar o comboio, 
foram erguidos muitos vivas ao conego 
Z acharias, a religião catholica etc., vivas 
esses que eram calorosamente correspondi­
dos pela enorme multidão.

D epois dn apresentação das boas vindas, 
ao illustre hospede, subiram  todos pela rua 
do Commercio,. vindo na frente as associa­
ções, com os seus respectivos estandartes.

Chegados ao Bom Jesus, foi elle visitar 
o Sanctuario do Sagrado Coração de Je ­
sus, retirando-se em seguida o povo.

VESPERAS
Ao meio dia, o som festivo dos sinos do 

Collegio, e o troar dos fogos ah queimados 
n 'essa hora, annunciavam a população ytaa- 
n a  e aos vindouros, o começo do regosijo 
reinan te  n 'aquella casa de ensino.

A’s cinco horas e meia da tarde, teve 
lugar na capella do Collegio, as vesperas 
solemnes, a  grande orehestra, sendo esta 
composta dos seguintes senhores;

L uiz Gonzaga da Costa, flauta ; Tristão 
Mariono da Costa, víoloncello; revdmo, 
padre José Maria G iumíní e João de Deus 
do Nascimento, contra baixos ; Tristão 
M ariano Jun ior, Arlindo Lopes de Oliveira, 
Irm ão  Soriani, Ibeladio Capote T álente, 
Adolpho Botelho Nardy, primeiros violi­
n o s; Leonardo D upre, José Theodoro A. 
L im a, Fernando de Moraes Barros, Eurico 
C intra, José Custodio de Oliveira L im a e 
Benjam ín G. de Oliveira Lim a, segundos 
v io linos; Augusto M atteíae ó Francisco 
T ícen te  de Campos, clarinettos; José 
Candido e Theodoro Antonio Pompóo, 
p is to n s ; Joaquim  Thomaz, bombardino ; 
L u iz  de Abreu e Luiz Gonzaga de Almeida 
V az, trom bones; José Avejipo e José Ros- 
sato, trom pas; J . B. d 'Arce, piano.

As vozes, eram  : contralto, frei H enrique 
V illa lb a ; tenores, Anibal Brandini, João 
Balselle, Irm ão F ra ta lli e Irm ão M ariano ; 
baixo, José V ictorío de Quadros.

O côro, era composto de alumuos do Col­
legio.

Começou pelo Q uis A scendet, de CAR- 
T O N I, executado pelo coro e orehestra, es­
tando esta sob a regencia da habíl batu ta  
do provecto maestro jesuíta, revdmo. padre 
D ’Angelis, verdadeiro genio musical.

F indo o côro, assumio a tribuna sagrada, 
o preclaro orador, e provecto missionário 
apostólico, revdmo. padre Theophilo Le- 
vignani, S. J ., que produsio bellissimo 
discurso, que foi justam ente apreciado pe­
lo  selecto auditorio, que enchia o recinto 
d a  igreja.

Seguiu-se a ladainha e T an tum  E rg o , 
de D E CAPOCCIA, pelo côro e orehestra, 
e a bençam do SS. Sacramento.

RECEPÇÃO
Ali pelas sete e pouco da noite, a cidade 

apresentava nm ar festivo, o movimento do 
povo em dem anda da estação, com o fim 
de aguardar a chegada de S. Exc. Revdma. 
o Sr. Bispo Diocesano, D. José de C a­
margo Barros, fazia denotar o contenta­
mento da povo, não só pelas festas, como 
tam bem pela prim eira visita que lhe vinha 
fazer o seu prelado, que por justo motivo, 
é grandem ente estimado aqui, te rra  onde 
recebeu as prim eiras luzes, que mais tarde 
iriam irrad iar em S. Paulo, como Lente, 
Parooho e Bispo, e no Paraná, como Bis­
po, fundador da diocese de Curitiba.

S. Exc. Revdma. deveria chegar pelo 
trem  das oito horas, da via  M ayrink, e já 
ás sete e meia a estação estava cheia a 
transbordar de povo, associações, autorida­
des, corporação musical «Independencia 
T rin ta  de Outubro», e clero secular e re-

Na g a re  vimos A  Gamara M unicipal, 
representada pelo seu vice presidente em 
exercício, capitão Fernando Dias Ferraz e 
pelos vereadores Dr. José Corrêa Pacheco 
e Silva e capitão Irineu  Augusto de Sou­
za ; o juizado de paz, pelos srs. doutor 
Antonio Constantino da Silva Castro, co­
ronel José Feliciano Mendes e M ajor José 
E lias Corrêa Pacheco, o directorio repu­
blicano do partido ja g u n ço , pelos seus 
prestigiosos membros, doutor Antonio Cons­
tantino da Silva Castro, coronel José F eli­
ciano Mendes e coronel Lourenço Xavier 
de Almeida Bueno, o Apostolado da Oração, 
pelos zeladores Alfredo GreJlet, Adolpho 
Bauer, Igüaciõ BUCHo^de Ne'greiTóS/ Dr. 
José L eite Pinheiro, Francisco M ariano da 
Costa Sobrinho e outros, e bem assim 
muitas ze ladoras; as Damas de Caridade, 
em grande n u m ero ; Circulo Catholico de 
N. S. da Candelaria, da M atriz, por muitos 
confrades; a parochia, representada pelo 
Gosso virtuoso vigário, revdmo. padre Eli- 
siario de Camargo B a rro s ; o Collegio de 
S. L uiz, pelo seu vice-reitor, revdmo, padre 
Augusto Aureli, e ministro revdmo. padre 
José Aftonso de Lim a e Sá, e varios outros 
sacerdotes d ’aquella casa, o Bom Jesus, 
pelos revdmos. padres B artholom eu Taddoi, 
Theophilo Levignani e conego Zacharias 
do3 Santos Luz ; o Collegio do Patrocinio, 
pelos seus capellães revdmos. padres José 
Masset e Pedro Ferroud.

Estiveram  tam bem, o professorado pu­
blico, representado pelos professores F ran ­
cisco M ariano, José Ildefonso de Carvalho 
e Oliveira, Luiz G. Costa, DD. M aria Isabel 
Vaz Pinto; B aptistina Adelaide de Oliveira 
Carvalho e Arsenia Marques ; estando tam ­
bem ali, entre outras pessoas, os senhores 
coronel Francisco Corrêa de Barros, agente 
do correio postal ; capitão Porcino de Ca­
margo Qouto, Gollector estadoa l; José 
Balduino do Amaral Gurgel, collector fe- 
d e ra l; Dr, João Chesney, e muitos outros 
cavalheiros e Exmas, Senhoras, que por 
difficiencia de tem po, não conseguimos 
annotar.

Quando foi divisado o pbarol da locomo - 
tiva, na curva q^e a estrada faz atraz do 
convento de S. Francisco, a corporação mu­
sical «Independencia T rip ta  de Outubro», 
que se achava postada na plataforma, tocou 
o Hymno Nacional, subindo por essa occa- 
sião aos ares, grande numero de foguetes.

Quapdo o comboio entySq na plataforma, 
foram erguidos muitos vivas a D. José, 
vivas esses que foram calorosamente cor­
respondidos.

S E xc4. Revdma. apeiou-se debaixo de 
incestantes § vivas acclamações, correndo 
todos pressufpsos, a beíjar-ifie respeitosa­
mente o anel episcopal,

Pelos estudantes da capital, fallou sau­
dando S. Exo?. Bevdma., o intellig-ente 
académico G, Quartini, que produsiu bellis- 
simo discurso, sendo ao flnajisar, delirante­
m ente applaudido,

Em companhia de S, Exca. Revdma. 
vieram os revdmo . srs. monsenhor conego 
doutor Benedicto Alves de Souza, vigario 
de S. C ec ilia ; conego J. P. de Araujo 
Marcondes, reitor do Seminario Diocesano 
da c a p ita l; conego Joaquim  Franco de 
Camargo, padre Manoel V inheta, secretario 
do Sr. Bispo ; padre M anfredo L eite , padre 
José Aguirre, m estré de cerimonias do

Solio ; padre L uiz Rossi, superior dos je ' 
suitas de S. Gonçalo, na c a p ita l; D outor 
Manoel Joaquim  de A lbuquerque Lins, 
Secretario do Estado dos Negocios da 
F az e n d a ; Brasilio M achado, Manoel D ias 
de Toledo, Pacifico de L im a, Arlindo P e­
reira L im a, Ignacio P ereira da Rocha, ( 
familias ; desem bargador J . S. Gomes G ui 
marães, tenente-coronel Luiz Gonzaga de 
Azevedo, capitão Aureliano P im entel, 
professor Abilio M arques, João B aptista 
Reimão, V íctor do Valle, Antonio A. Quei 
roz Corrêa, G abriel Nogueira e m uitíssi­
mos outros cavalheiros e familias, que não 
pudemos annotar.

O comboio ¡compunha-se de seis carros 
salões, e estes vieram todos m uito cheios

D a estação, subió S. Exma. Revdma. para 
o Collegio de S. L uiz, acompanhado pelos 
revdmos. padres de sua comitiva e d 'esta 
cidade e por m uitos cavalheiros, que ali se 
hospedaram.

D IA  26
À's seis horas da m anhã, foi o collegio 

alegrem ente despertado pelo som dos sinos 
e da corporação musical Independencia  
T r in ta  de O utubro, que veio tocar a al­
vorada, sendo n'essa occasião, queimados 
muitos fogos.

A’s seis e meia, teve lugar a missa a 
communidade, sendo cantados duran te  ella 
bonitos motetos.

As dez e m eia, estando o tem plo litte ­
ralm ente cheia  de fieis, teve começo o pon­
tificai por S. Exma. Rvdma. o senhor Bispo 
Diocesano, D. José de Camargo Barros, 
que teve como presbytero asisistente o mon­
senhor D r. Benedicto de Souza ; assistentes 
ao solio compos A raujo M arcondes e J o a ­
quim  Franco, diácono padre Pedro  Ferroud , 
sub-diacono, padre José Masset, prim eiro 
m estre de 'cerim onias, padre» José Aguirre 
segando mestre de cerimonias, padre José 
G iane lla ; porta-baculo, padre V iñeta, aco- 
lytos, varios alumnos do collegio, revestidos 
de batinas roxas e roquetes.

Foi executada a missa de tres vozes, do 
maestro N ATALUCCí, pela orehestra e 
coro, de que já  fizemos menção n 'ou tro  
lugar.

Ao E vangelho  subió a tribuna o distin- 
oto e joven orador sagrado, revdmo. Sr. 
M onsenhor conego Dr. Benedicto Paulo 
Alves de Souza, conego cathedratico da Só 
de São Paulo e vigario de S. Cecilia, e uma 
das glorias do clero paulista ;"que se encar­
regou do disoujso panegyrico do santo fes­
tejado, sendo o .seu sermão m uito aprecia­
do.

S. Exma. Revdmo. tom ou por them a, a 
hum anidade evangélica de S. L uiz, apre­
sentando-o como exemplo as gerações, dis­
correu longam ente sobre a vida do santo, 
sendo os conceitos em ittidos pelo illustre 
orador, acolhidos com geral agrado pelo 
vasto auditorio.

Antes de começar o sermão, no ooro foi 
entoado o Quis Ascendet, de CARTONI, 
sendo o solo cantado pelo revdmo, frei 
H enrique V ilalba, agostiniano hespanhol, 
do Collegio L. Agostinho da Capital.

A orohestra, sob a ba tu ra  do padre 
D 'Angelis, portou-se m agistralm ente, encan­
tando a todos os assistentes pela hamoniosa 
exeoução que deram a sublim e missa de 
NATULUCCI.

A orm entação do tem plo era de um gosto 
artístico admiravel, o que honra sobrem anei­
ra  a aptidão dos irmãos F ratalli e Alberani 
S, J . que são artistas emiritos.

A disposição das luzes para a illum inação 
a noite, era de um gosto surprehendente.

A*s oiuoo e meia da tarde, sahiu a ru a  a 
im ponente procissão de S. Luiz.

Abria o prestito , a bauda da sociedade 
musical V i t torio E m anuel I I I ,  seguiam-n'a 
as meninas da Communhão R ep a n d o ra , do 
Bom Jesus, todas veàtidas de branco com 
larga fita verm elha a tiracolo, com a ligenda : 
A m o r  e  r e p a r a ç ã o  levando ellas os seus 
estandartes e grande numero de bandeirolas 
com ephigies e legendas.

Seguiam os meninos da aula de Cathe- 
oismo, do Bom Jesus, com o seu estandarte 
e bandeirolas.

Iam  em seguida os confrades do Circulo 
Catholico de N, S. da C andelaria, com as 
suas respectivas insignias.

V inham após, as irçnandades de São Be­
nedicto, d© Nossa Senhora do Rozario e de 
Nossa Senhora da Boa Morte,

Seguiam os alumnos do Collegio, em nu­
mero (fe quatrocentos e vinte,

Os andores eram  de N. Senhora d a ’Con­
ceição de Lourdes, do Sagrado Coraçã1!) de 
Jesus, de S. Estaníslau Iloskta, este carre­
gado pelos antigos alumnos do collegic', e o 
de S. L uiz  de Gonzaga, 1

Conduziam as varas do palio, os Zelado­
res do Sagrado Coração de Jesus, revedidos 
de suas insignias. c|

Sob o palio vinha S. Exca. Revdníl. o 
Sr. Bispo Diocesano, conduzindo o sagsado 
Lenho, tendo como diácono e sub-diaçlno, 
os revdmos. senhores conegos A raujo llar- 
condes e Joaquim  Franco.

Conduzia o báculo, o monsenhor 
Benedicto de Souza.

E m  alas, adiante do palio, e re v e s tio s  
de roquete, vinham  os revdmos. pac 
Manfredo Lecte, A. V iñeta, Elisiario 
Camargo Barros, José Masset, Pedro  Rir- 
roud, m onsenhor Zacharias dos Sanj 
L uz, conegos M atheus D erix e Siaro W 3 
da Ordem de S. N orberto, de P ir a p o r^  
conego João B aptista Pereira  da M ot.' » 
frei Agostinho V illalba, padres Augus31' 
Aureli. José G ium ini, V icente Giorgifl0 
José G ianella, Theophilo Levignani, M-¡ * 
riano Ronchi, Manoel N ogueira, Sihj" 
Andrieux, L im a e Sá, Manoel Lim a, Ai 
tomo B eppe, Souza, Bartholom eu Taddd" 
D 'Angelis, José D iniz, Perez Galdez, e 
Irm ãos Maristas.

A traz do andor de S. L uiz , vinha i 
banda do collegio e atraz do palio jr 
«Independencia T rin ta  de Outubro». I *

A procissão, subió pela Travessa Mi 
cipal, ató o largo do Carmo, desceñí 
d ’ahi pela rua do Commercio, até a rua 
S. Francisco, subindo por esta ató a 
D ireita ë por esta e pela do Carmo, i, 
largo d 'este nome e atravessando esta If 
mou de novo a rua  Municipal, ató o lar*
d a  C ò l l eg m ^ xlaBds-©m--^ê^rda * V  -ntradsl

A' entrada da procissão, a igreja achava 
cheia a transbordar, de fieis.

Foi entoado pelo côro um a A ve M aria , 
aria ao pregador, cantando o solo o frei 
H enrique Villalba.

Assomou então a tribuna, o revdmo. padre 
L uiz Rossi, snperior dos jesuítas de S. 
Gonçalo, da capital, que produsio bonito 
sermão, tendo ainda por them a a hum ilda­
de.

S. Revdma. em sua oração, saudou o 
Revdmo. Sr. Bispo Deocesano.

Foi então cantado o T a n tu m -E rg o  a 3 
vozes de L. P ergolese, em. seguida S. 
Exma. Revdma. o Sr. Bispo Diocesano, de” 
a bençam aos fieis.

A igreja achava-se vistosam ente illr- j  
da, apresentando um aspecto deslu jj^^an  ̂  
tissimo.

0  num ero de vellas accesas era de mil e 
trezentas, contadas por pessoa que ahi se 
achava comnosco.

D IA  27
N 'este dia, realisou-se a sessão acadêm ica 

dos alum nos do Collegio, em homenagem a 
S. E xca. Revdma. o Sr. D. José de Camar­
go Barros, amado Bispo d 'esta Diocese.

A 's onze horas da m anhã, já  o vasto sa 
lão de honra do Collegio, achava-se litte  
raím ente oheio de Exmas. Senhoras e ca­
valheiros.

Logo após as onze horas entrou no salão 
S. E xca. Revdma. o Sr. Bispo, tocando á 
sua entrada o Hymno Nacional, a corpora­
ção musical «Independencia T rin ta  de 
O utubro».

Começou então a sessão, observando-se 
a ordem do program m a profusam ente dis­
tribuido pelas pessoas presentes.

1 E n trada  de S. E xca. Revdm a.—Hym ­
no N acional pela corporação « Independen-^ 
cia T rin ta  de Outubro».

I I  TRISTÃ O  MARIANO — Saudação ,*] 
para  côro e orehestra.

Subio então o pano da bocca da scena, 
achando-se o paloo adornado, tendo no 
fundo vistoso escudo com as arm as episco- 
paes de S. Exca. Revdma., sendo o escudo 
dividido em tres triángulos mixtos, tendo 
no de cima, o Divido E spirito Santo, no do 
lado direito, um  arbusto de indayá, e no 
da esquerda, um livro atravessado pela 
espada de S. Paulo.

I I I  D ISCURSO, pelo sr. Octavio G ui­
marães.

IV  G. P U C C IN I — C oro^^ata S ic ilia , 
na opera La Boeme, pela orchestra do 
Collegio.

V E L E G IA  LATIN A, pelo alum no sr, 
F raucisco Reimão Helmeister.



A CIDADE DE YTE’

V I FL O R E S D E  LOYOLA — Soberba 
poesia, pelofralumno sr. P línio de Mendon­
ça Uckoa,.

V II SOUS L E  D R  ARE AU D E  SA 
G R \N D E U R —pelo sr. Alonso B. Pereira 
da Rocha.

V III  C. D A L L A R G IN E - B a i l o  B ra -  
hma , pela orehestra.

IX  A IG R E JA  E  O B ISPO , pelo sr. 
G ilberto H uet Bacellar.

X  A U G URIO S— Disticos latinos, pelo 
sr. José de Alencar da Silveira.

X I D A D IV  \ ,  pelo sr. Paulo V ergueiro 
Leão, que offereceu a S. Exc°. Revdma. 
mimoso brinde.

X I I  AGRADECIM ENTO, pelo senhor 
Theodoro da F. Camargo, que offereceu ao 
Sr. Bispo, um  album  com as vistas do 
Collegio, bellç-mente encadernado.

X III  V. DOLM ETSCH  —Serenata C hi- 
tarra , pela orehestra do Collegio.
N XIV Prim eiro acto da comedia em dous 

actoj Os apuros d.'um Barão.
XV G. V E R D I— P rofe^ ia, na opera 

Natuco, solo de baixo, pelo sr. Anuibal 
B raidini.

XVT Segundo acto da comedia Os apuros 
d’un Barão.

XVII R etirada de S. Exca. Revdma.— 
H ynno Nacional pela corporação musical 
«Inlependencia T rin ta  de Outubro».

ISa comedia, tom aram  parte  os seguintes 
aluímos do collegio: José Theodoro de 
Aulrade Lim a, que no papel do jBarão  
D A rg en tié res , conquistou merecidissimos 
ap lau so s no prim eiro acto, disputando com 
A-.hur G. Galvão Bueno, P olycarpo, o 
rf.yeta as palmas no segundo acto S e r r a jin , 
ijdnqueiro, teve em G abriel Velloso da Sil- 
vnra, um magnífico interprete.

O papel de G ustavo, seu sobrinho, con- 
?t do a R aul Borba, foi perfeitam ente de- 
êtmpenhado.
2 Antonio Cândido de Araujo, deu-nos um 
Dtimo A m érico, pupilo do banqueiro. M a- 
o, o mordomo, foi fielmente interpretado 
or José Caiuby de Moura.
Roínão, V icente, Lellis , E ugên io , e Por- 

siro, tiveram  em José Felix  P. Jun ior, Or- 
m do de A ndrade Lim a, Justino  de Freitas 
fitombo, Manoel C. de O. Guim arães e 
'rancisco Reimão Helm eister, bons inter- 
»retes.

Finalisando a comedia teve um  desempe- 
ho por igual e correcto, sendo dignos de 
Dvoures, todos os que n 'ella tom aram  parte

O  B A N Q U E T E

o banApós breve descanço, teve lugar 
quete collégial.

O vasto, salão do salão do refertorio, esta- 
a artisticam ente enfeitado.
Postada, a entrada do salão, achava-se a 

orporação Independencia T r in ta  de Ou- 
làuTZ, toCofi á  éntráña ¿ U ã r .  BiSpCv®, 
convidados.

A disposição das pessoas, foi na seguinte 
ordem.

Na mesa do centro, tom ou assento S. 
Exma. Revdmo. o Snr. Bispo Diocesano, 
que tinha a seus lados, os revdmos padres 
Augusto Aureli, vice-reitor do Collegio, Ju s­
tino M. Lom bardi. superior dos Jesuítas no 
B razil, doutores Manoel Joaquim  d’A lbu­
querque L ins e Antonio Constantino da 
Silva Castro.

Na mesa da d ireita, tom aram  asssento os 
senhores doutores Brazilio M achado, Manoel 
Tam andaré “de Mendonça Uchoa, Ignacio 
^e re ira  da Rocha, Capote V alente, José 

^ite Pinheiro. Pau la  L im a, Torquato Lei- 
major L uiz  Gonzaga de Azevedo, 

J0ãó  W. Food.
Na mesa da esquerda tom aram  assento os 

senhores monsenhores Benedicto Paulo de 
Souza, e Zacharias Lopes dos Santos Luz, 
conegos Antonio Franco de Camargo. Arau 
jo  Marcondes, M anfredo Leite, João  Baptis 
ta  P ereira  da M otta, vigário de Cabreúva 
M atheus D irix, Siaro W ins, de S. Norberto 
padres José Masset, e Pedro Ferroud.

Na mesa que seguia-se a essa, tom aram 
assento, os revdmos. padres Elisiario de 
Camargo Barros, Cleto M anardi, Antonio 
P eppe, A. V iñeta, José Aguirre, Luiz 
Rossi, José Azevedo, H enrique V illalba, 
M ariano Ronchi, B artholom eu Taddei, 
Z eppa, re ito r do Coração de Jesus, e os 
cinco Irm ãos M aristas, maestro Tristão 
M ariano, Francisco M ariano e Jonas Ortiz.

Ao outro lado assentaram-se os senhores 
doutores Leocadio Leopoldino da Fonseca, 
Ju iz  de D ireito de Caconde, Pacifico de 
L im a, Ju iz  de D ireito de A raraquara, 
Jo b  R ezende, Delphino C intra, Gustavo 
Azevedo Souza L im a, Ignacio Guimarães 
(desembargador), Octavio Machado e Eu- 
sebio da Camara Leal.

N 'outras mesas tom aram assento os srs. 
doutores H erculano Penteado, Virgilio 
A guiar, Graciano Geribello, L uiz  de F re i­
ta s , Augusto Cezar de Barros Cruz, Ale­
xandre Coelho, Nicanor Penteado, Manoel 
B ittencourt, A ureliano Pim entel, Manoel 
D ias de Toledo, A. Reimão, Francisco 
Raposo. Arlindo Lim a, Francisco Lopes, 
P lacidino Brigagão, H erculano A nhaia e 
Rogério F erraz, e senhores João de Ca 
m argo B arros, coronel João Eugenio Dias 
A ranha, capitães Marcos Lim a, Pedro  da 
Costa Azevedo e Irineu  de Carvalho,m ajor 
A lexandre P a tto , coronel José de Almeida 
Telles, Antonio Ribeiro dos Santos, G usta­
vo Cardoso, L uiz C intra, Luiz C intra 
f e r re ir a ,  Benedicto P ires do A m aral, Ho-

racio Rodrigues de Moraes, J . Cardoso, 
João B aptista de Lim a, V icente de B ar­
ros, F. de Lacerda e A breu, F . Silvino, 
J . J . M alkeiros, A rthur de Carvalho, J . 
Q uartini, F. Cordis, Antonio M onteiro, 
E duardo B orba, Manoel Jordão Moreira, 
Augusto Guimarães, Mario Lim a, M iguel 
de L im a, Tranquillino Galvão, Lupercio 
Penteado, Armando Azevedo, Aristides 1\J. 
Peixoto, Alvaro Advincula, Antonio P i­
nheiro, B aptista Cezar, Alfredo Serra, 
João da Silveira, A. M ercadante, J . Pisci- 
telli, Manoel Caetano de Lim a, G. de 
Lim a, Sebastião Penteado, Antonio Cae­
tano de Casrto, Affonso Ferre ira  Lima. 
A dalberto Ferreira Leme, Carlos de Car­
valho, Alfredo G rellet, Francisco Kiehl, 
Francisco N ardy Filho, Dr. João Chesney, 
Manoel Candido de Oliveira Guimarães, 
Abilio M arques, João A ntunes de Almeida, 
Oswald « G eribello, João Eusebio Ribeiro, 
m ajor José E lias Corréa Pacheco, M. da 
Silveira Pupo, José M aria dos Santos, 
José Egner, W. Melmahn, Augusto Mattei- 
ne, José Caetano, coronel Benedicto Pires, 
Braz Bicudo, Luiz Novelli, João Pery  de 
Sampaio, José Rossato, maestro Bastiani, 
Joaquim  Antonio de Camargo, F . C intra, 
d’esta folha, e m uitas outras pessoas que 
não conseguimos annotar em nosso canhe- 
nho.

Abrio a série de brindes, o revdmo. 
padre Augusto Aurelli, vice-reitor do Col­
legio, que saudou o Exmo. e Revdmo. Sr. 
Bispo Diocesano.

Seguiu-o com a palavra o Dr. Manoel T a­
mandaré de Mendonça Uchoa, que saudou a 
Companhia de Jesus, e a Ytú, por te r  em 
seu seio um estabelecimento como o Collegio 
de S. Luiz, que era a honra do nosso 
E stado e mesmo do Brazil.

Fallou  de novo o padre Aureli, saudando 
os convidados.

Tomou depois a palavra o Dr. Leocadio 
Leopoldino da Fonseca, Ju iz  de D ireito de 
Caconde, que saudou o Bispo, a Companhia 
de Jesus, e o R eitor do Collegio.

Fallou depoL o Dr. A lbuquerque Lins, 
saudando a Companhia de Jesus, e os padres 
Lom bardi e Nattuzzi.

Fallou ainda o padre Aureli, saudando os 
antigos alumnos do Collegio, em cujo nu­
mero estava o Sr. Bispo, ali presente.

Usou a palavra em seguida o Dr. Camara 
L eal, que saudou o Sr. Bispo Deocesano.

Fallou  em seguida o Sr. Bispo Deocesano 
que saudou a mocidades das escolas, o go­
verno do Estado e da União, term inando 
pelo brinde de honra a S. S. o P apa Pio X.

Retirando-se em seguida todos para os 
pateos de recreios, onde já  estava preparado a

I L L U M IN A Ç Ã O
Os vastos pateos das recreações das trez 

principaes diy^oè&^p-^èsóiiíaváiii -Ü21 uspèci* 
deslum brante, pela sua artística illuminação.

As divisões dos grandes, e medios fizeram 
erguer-se vistosos monumentos, que com 
profusão e sem etria das luzes, produzia m a­
ravilhoso effeito.

A divisão dos pequenos, tam bem  cons- 
truio, um bonito corredor, 'com artística com­
binação, que distanciava-se pouco a pouco, 
produzindo um  fundo de agradavel perspe­
ctiva.

Às glorias entretanto da noite foram re­
partidas pelas divisões dos grandes e medios.

D orante o tempo em que lá estiveram  os 
convidados, os meninos passaram a queim ar 
fogos de vista, fazendo tam bem  subir aos 
ares, grande num ero de balões de vistosas 
cores.

Na divisão dos pequenos, foi queim ado 
um pequeno fogo de artificio, trabalho 
do Sr. José Assumpção Antunes.

Assim terminaram-se as festas que a nos­
sa palida descripção, não dará : estamos 
certos a mais pequena idéa do que ellas 
foram.

Terminamos agradecendo ao Revdmos pa­
dres do Collegio, as distineções de que fomos 
alvo, e pedimos desculpas, pelas omissões 
contidas n'esta.

2 9  D E  J U N H O
A H istoria deixa cahir, hoje, para o 

passado, mais uma fo lh a ; a que m arca a 
vida e os feitos brilhantes daquelle Homem, 
justo e grandem ente santificado pelos 
nossos ideaes,—F loriáno P eixoto !

Não deixa de se apossar de nossos cora­
ções uma tristeza crusciante, ao recordar­
mos a data que assignala a passagem para 
o reino da negra M orte ; a morte do inol- 
vidalvel m ilitar.

O 29 de Junho  traz-nos á memória, um 
horisonte allumiadof pelas gigantescas quão 
grandiosas phases da vida desse insigne 
republicano ; traz-nos, ao coração, a dorida 
saudade d 'aquelle que soube ensinar ao 
Brasil a senda que leva ao respeito.

Quão proveitósas têm sido para a Moci­
dade, as licções de civismo desse im m ortal 
a th leta, o M a r e c h a l  d e  F e r r o  ; esse pe­
destal, em que se apoia a esperança da 
Republica, na lem brança de Floriano 
vivifica-se e com ardor tr ilha  para o en- 
grandecim ento, escutando do tum ulo a voz 
possante que ordena a fé e a união para 
fortaleza de sua filha.

E ' gratíssim o recordar a perduração no

espirito do povo, da lem brança do grande,
do inesquecivel gigante que se immortali- 
sou mais ainda no... A Bala...; e o que 
seria desta am ada P atria  si deixamos—os 
Brasileiros—de viver da saudade e do 
exemplo elevado do querido S o l d a d o  ? se­
ria a desgraça completa, a ruina enevitavel.

Peza dixer, ha  ainda alguns homeus que 
não querem  escutar as sabias lições é assim 
em consequencia vemos a R epublica aba­
lada em seus eixos ; vemol-a seguir aos ar­
rastões, desviado a mercê de innovadores da 
verdade que o Pae lhe fallou quando nas­
cia para grandeza e perpetuidade do res­
peito deste enorme B razil 1

T riste verdade 1
Choramos a tua  desapparição—F l o r i a n o  

porque vemos a R epublica bem diversa de- 
aquella que sonhaste. deploramos á tu a  
fugida para o tum ulo, porque outra educa­
ção darias á essa tua  creação.

Em bora tarde, dessa região da gloria, te - 
rás o summo gosto de ver a juventude afíir- 
mar-se nos teus conselhos para baluarte  
inexpugnável d 'aquillo que foi o teu  sonho 
dourado.

Assim ha de ser.
Desça para o passado mais este triste  an- 

niversario e surja  para  o presente, forte mais 
õ mais para nossa luz, para nossa coragem 
o teu  vulto impericivel.

S a lv e ! F l o r i a n o  P e i x o t o .
Beijo a ara santa do sargoghago que re 

colhe piedosam ente os despojos do M a r e  
c h a l  d e  F e r r o  1 1 

Y tú, 29 de Junho  de 1904.
H o m e n f l e d i s .

Â PAZ DE Ï Ï

As novas autoridades (?)

J O i f l  M A R T I N S
Foi  p r e n u n c i o  nosso,  d e  q u e  Y t ú ,  com 

as n o va s  a u to r i d ad e s  q u e  l h e  f oram 
i mp os ta s ,  c o n t r a  a v o n t a d e  u n a n i m e  
d ’e s t e  po vo  orde i ro ,  p o r e m  ao  m e s m o  
t e mp o  e n é r g i c o  p a r a  a  r e a e ç ã o ,  q u a n d o  
tal  se  t o r n a  n e ce s s á r i o ,  a u t o r i d a d e s  es sas  
q ú e  m e  i m p u z e r a i u  c a e n a a a s '  -£õiô m i ­
núscul o bacharel J oã o  Ma r t i n s  d e  Mello 
J u ni or ,  h o m e m  a  q u e m  Ytú e m  pezo 
de te s ta ,  v i r i a  e m  l u g a r  d e  t r a z e r  a  paz  
p r e g a d a  c om fins e  i n t u i t o s  pol í t i cos  
pe los  se us  p rose ly to s ,  t r a z e r  u m  per iodo 
de  t e r r or  e  d e  a r b i t r a r i e d a d e s ,  e  de  
c o m p l e t a  f al t a  de  g a r a n t i a  p a r a  os  s e u s  
h a b i t a n t e s

R e c e b e m o s  a  n o m e a ç ã o  d ’e ss a s  a u t o ­
r i dad es ,  s e m  f a ze r  g u e r r a ,  e  a t é  m e s m o  
com g r a u d e  i n d i f e r e n t i s m o ,  c omo  as  
c ousa s  q u e  n ão  m e r e c e r a  n e m  as  h o n r as  
d ’u ma  c r i t i ca  ; o povo fez o m es m o .  
E s p e r á v a m o s  não  t e r  o d e s p r a z e r  d e  vir  
cr i t i ca r ,  e  v e r b e r a r  c o n t r a  o s  ac t os  
d ’e ss a s  a u t o r i d a d e s ,  p o r q u e  : v i u d o  el las,  
com a s u a  c o m p l e t a  n u l l i d a d e ,  c o n ­
qu i s t ar  p r es t ig i o  mor al ,  t o r n a v a - s e  n e ­
cessár io ,  q u e  p a u t a s s e m  p e l a  Lei ,  a  sua  
n o r m a  de  c o n d u c t a  ; e  e l l as  a s s i m  
p ra t i ca ud o,  si não  t i v e s s e m  os a p p l a u s o s  
do povo,  t e r i a m  o se u i n d i f e r e n t i s m o ,  e 
p od e r i a m  s e  m a n t e r ,  p o r q u e  lá fóra,  
d e s d e  q u e  os a d v e r s a r i o s  não  c l a m a s s e m ,  
a c r e d i t a r i am  q u e  as  a u t o r i d a d e s  e ra r a  boas .

Mas,  i n f e l i z m e n t e  a s s i m  n ã o  foi,  l ogo 
e m p o s s a d a s  as  n ov a s  a u t o r i d a d e s ,  a ssu  
mirara  n a  a u s e n c i a  do d e l e g a d o  p r o ­
p r ie tár io ,  o e xe rc ic i o  d c a r g o ,  os s e u s  
s u p p l e n t es ,  a n d a n d o  j á  a  v a r a  de  H e r e d e s  
p a ra  P i la t os ,  e m poucos  d i as  d a  a d m i ­
ni s t ração  pol ic ial  dos  m a ra g a to s , e  c o m e ­
ç a r a m  a m o s t r a r  a h i ,  s e  n ã o  a s  a r b i ­
t r a r i e d a d e s ,  pelo m e n o s  a  s u a  n u l l i d a d e  
e i n c o m p e t e n c i a  p a r a  t al  c a r go ,  q u e  r e  
q ue r  e n e r g i a  e v ig i l a nc ia .

E ra  y tú ,  não se  f a l l av a  de  r o u b o ;  
foi b a s t a n t e  os m aragatos  se  a p pe l l i d a  
rera a u t o r i d a d e s  pol ic i aes ,  p a r a  os  roubos  
se  p r o p a g a r e m  d e  u m a  m a n e i r a  e s p a n ­
tosa .

C l a m a m o s  e n t ã o  c o n t ra  e ss e  es t ado 
de  co i s as ,  e  o j o r n a l  s i t u a c i o n i s t a ,  q u a  
lificou o nosso protes to  d e  d espe i t o ,  

h e g a u d o  a tó a  d i ze r ,  q u e  o q u e  h o u v e  
foi um p e q u e n o  n u m e r o  d e  r o ub o s  sem 
i mp or t an c i a  a l g u m a .

Mas,  n o t i c i a n d o  ura d i a  m a i s  um 
roubo  ou u m a  d e s o r d e m ,  o n d e  a pol ic ia  
p r i m a v a  sempr-e p a l a  ause ncL* íamos 
iodo,  a t é  q u e  v U »  o j>go& bacharel 
Ja n jd o , e as^u ■ i ’ j " r  mcç.-io io c ar go

oi a  mai or  d a s  a f frontas ,  p o r q ue  e l le  
>óde s e r v i r  p a r a  tudo,  m e n o s  p a ra  

a u to r i d a d e  pol icial ,  n ’u m  l u g a r  m a i s  ou  
me n o s  c iv i l i sado,  de  um povo brioso e 
g r a n d e  pe lo  s e u  p as sa do  e t r a d i cç õe s ,  
q u e  uño p ó de  e r q u e c e r - s e  d ’e ss e  p as sa do  
e t r ad i cç õe s  q ue  l he  foi conf iada  a  g u a r d a ,  
pa ra  e n t r e g a i - se  d e - m ã o s  a t a d a s  a u m  
hornera q u e  l h e  i r e r e c e  j u s t a  r e p u l s a ,  
i u e  ó d e te s t a d o  pe la  m ai or i a  d ' e s t a  p o ­
p ul ação ,  q u e  s e m p r e  t e v e  p a r a  s u a s  
a u t o r i da de s ,  h o m e n s  ho n es to s  e  n u n c a  
pe sso as  do j a e z  do bacharel Ja n jd o , cujo 
p a ss a do  ó h e d i o n d o  c he i o  d a s  m a i s  a s ­
q u e r o s a s  m a n c h a s ,  q u e  e n o d o a m  a té  q u e m  
d ’e l l e  s e  a p p r o x i m a .

A n o m e a ç ã o  d ’e s s e  i nd i v i duo ,  e n c o n ­
t rou no se io d ’e s t e  povo a m a i s  j u s t a  
r e pu ls a ,  porera ,  e sp i r i t os  c a l m o s  e ref l e -  
c t idos,  p r o c u r a r a m  a c a l m a r  os á n i m o s  
e x a l t a d o s  e  proraptos  p a ra  um p ro t es to  
e n é r g ic o  e  n a  a l t u ra  da  g r a v e  af f routa  
q u e  r e c e b e r a m  de  ve r  n o m e a d o  u m  i n ­
c o m p e t e n t e  d e b a i x o  d e  t odos  os p ont os  
do vi s t a ,  p a r a  su bs t i t u i r  u m  d e le g a d o  
e n é rg i co  nos  m o m e n t o s  p re ci so s  e  c a l m o  
u ’out ros ,  e q u t  e s t a v a  de  a cc or do  c om  o 
espi r i to  orde i ro  d ’e s t a  p op u la çã o  l a b o ­
r iosa .

A8suiniudo poi s  e ss e  e x e r c i c i o ,  o 
bacharel J a u j ã o  c o m e ç o u  d e s d e  l o go  
a  p r ov oc ar  d i s t urb ios ,  s im,  é  a s p e r a  a  
e xp r es s ão ,  p o r e m  j u s t a  : a p r ovoc a r
d i s t ur bios  a t i r a n d o  doe s t os  e p h a r s e s  e i v a ­
da s  d a  s u a  r e c o n h e c i d a  m a ’ ed uca çã o ,  
a  r a p a z e s  do nosso mei o ; e d ’ah i ,  v i e r a m  
logo a s  a r b i t r a r i e d a d e s ,  j u l g o u - s e  e l l e  
qu e  se  a c h a v a  e m  C a b r eú va ,  o nd e  p e l a  
sua  p re po te nc ia ,  r o d e ad o  d a  c a p a n g a d a  
é b r ia  e m e r c e u a r i a ,  cou se gu io  f i rmar  pé ,  
não o b s ta u te  a  o d io s i d a d e  m a n i f e s t a  q ue  
os o rde i r os  e  pací f icos h a b i t a n t e s  d a q u e l l a  
vi l la ,  e a tó m e s m o  os pr opr ios  p a r e n - 
tes ,  u u t r e m  por  e ss e  hornera  q u e  por  o n d e  
q u e r  qu e  p asse ,  d e i x a  r a s t r os  de  s a n g u e ,  
l a g r i m a s  e c la mo re s .

Mas,  ó u m  e n g a u o  seu ,  o povo y t u a n o ,  
s a be  ser  cioso do s e u  n o m e  e do s e u  
valor ,  j á m a i s  d e i x a - s e  s u b o r d i n a r  p o r  
q u e m  q u e r  q ue  se ja ,  o povo  y t u an o ,  n ã o  
ó o de  C a b r eú v a ,  po r t an to  nã o  v á  p e n s a r  
esse  p e d a n t e  q u e  h a  d e  d o m i n a l - o  pe lo  
t er ror .

Não 1
A re vo l t a  e s t á  e m i n e n t e ,  a  j u s t a  r e pu l s a  

do povo p e l a  s u a  n e g r e g a n d a  pessoa ,  
udo se  fa rá  e s p er a r ,  m e s m o  p o r q ue  e l l e1

n on ao UtÍ^á % fmnfe» rl« cjqjj

pol icia,  u m  h o m e m  cujo p a s sa d o  ó a t t e s  • 
tado ma i s  f r i sa nte  d ’um c a r a c t e r  h e d i o n d o  
e  de8pre8ivel .

Q u i z e r a m o s  se r  c a l m o s , q u a u d o  t ive ss e-  
raos d e  t r a t a r  d e  n e go ci os  pol ic iaes ,  
depoi s  q u e  a  pol ic ia  foi p a r a r  á s  m ã o s  d o s  
uossos  a d v e r s a r l o s ,  pa ra  q u e  uão d i s ­
s e s s e m  q u e  o d e s p e i to  d i t a v a  a s  n os s as  
pa la vr as ,  p o r e m ,  os ú l t i mos  a ct os  d e  
d e s e u f r e a d a  a r b i t r a r i e d a d e  p r a t i c a d a  pe lo  
s e m i  bacharel J a n j ã o ,  r e v o l t a r a m  t o d a  
e s t a  popul ação ,  e nós  não s omos  m a i s  
do q u e  os r e p r o d u c t o r e s  do e cho  d e  i n ­
d i gn aç ão  q u e  a  todo o c an t o e  a  t odo o 
m o m e u t o  s e  ouve ,  r o d e ad o  de  g r a n d e s  
e o m m e a t a r i o s .

P e n s a  él le ,  q u e  Y t ú  ó u m a  t e r r a  de  
beocios,  q u e  ha  de  i mp o r  a s u a  v o n t a d e  
de d i c t a do r  ; pois  e n g a n a - s e  douco 
J o ã o  Mar t ins  ; o povo y t u a n o  n u u c  
c u r vo u- s e  ao de spo t i smo  d e  q u e m  q u e  
q u e  se ja ,  e  n ão  s e r á  S . S .  q u e m  h a  de 
f aze i - o r e c u a r  c om as  s u a s  q u i x o t e s c a s  
a m e a ç a s .

Q u a l i d a d e s  p a r a  isso S.  S.  não t e m  1

de  d e l e g a d o  ú. ^ tu, que

A p r ova  de  q u e  não  eão s e m  f u n d a -  
raouto as  noss as  p a l av ras ,  v a m o s ,  p o ndo  
de p a r te  ou t r as  p r i sõe s  e e s p a n c a m e n t o s ,  
s e m mot ivo just if icado^ o u d e  só p r e d o m i ­
nou o h ys t er i s rao  do bacharel d e l e g a d o ,  
pondo de  l ad o a  p r i sã o  de  Ma r i o  d e  
S o uz a  F r e i t a s ,  e de  out ros ,  v a m o s  occu-  
pnrmo-nos  t ão  s o m e n t e  da  de  G u i l h e r m e  
G o u ç a l v e s  R a m o s ,  q ue  v e r i f i c ou - s e  n a  
m a n h ã  de  d om i n g o  ul t i mo,  p r ov oc an do  
como e r a  de  e spe ra r ,  i n d i g u a ç ã o  ge ra l ,  
pe la  m a n e i r a  b ru t a l  e  p e l a  s u r r a  q u e  
por  o r d e m  do di to  d e l e g a d o ,  foi 
v i c t i ma  a q ue l l e  c ida dão ,

N a r r e m o s  os factos  :
G u i l h e r m e  G o n ç a l v e s  R a m o s ,  ó a qu i  

e s tabe le c i do  com p e q u e u o  n eg oc i o ,  e  c a s a  
de p e ns ã o ,  á  r u a  de  S.  Cruz,  n a  c h a m a d a  
Estalagem  do Tabodo.

No s abb ad o,  um do s  se us  p e n s i o n i s t a s ,  
e s t a nd o  a l g u m  t an to  a loool i sado ,  c o m e ­
çou a  p r ovo ca r  d i s t úrb io ;  e n t ão  G u i l h e r m e  
veio t e r  com o d e l e ga do ,  q u e  m a n d o u  
com e l l e  a l g u m a s  p r aça s ,  as  q u a e s  lá 
c h a g a n d o  e n c o n t r a r a m  a  c a l m a  r e s t a b e  
eeid:... : e n ta o  G u i l h e r m e  sub i u c o m  as



A  CIDAütí 1>JS Y t Ü ’

p r a ç a s  com o fim d e  a g r a d e c e r  ao d e ­
l eg ad o,  e  p e d i r - lh e  d e s c u lp a s  pelo euicom-  
mod o q u e  de ra .

Ao c h e g a r  G u i l h e r m e  e p r aça s ,  per to 
do negocio  de  J o s é  de  Mar ins,  e u c o u -  
t r o u - s e  com o s e u  pe ns iou is t a  que  
p r o m o v e r a  o d i s t úrb io ,  o quul  p e n sa n do  
q u e  G u i l h e r m e  s ub i a  preso,  p egou- lhe  uo 
braço ,  d i z e n d o - l h e  q u e  e l l e  ora  o uuico 
r e s p on s á v e l  polo q ue  h ou v er a ,  G u i l h e r m e  
en t ão ,  se m o m i u i m o  p ru te s to  da s  pr aça s  
poi s  q u e  v i n h a  de  motu propr io,  r e g r e s ­
sou a sua  c a s a  e de  l á  s a h i u d o  com sua 
s e n h o r a ,  foi ao Col l9gio de  S.  Luiz ,  a s s i s ­
t i r  a  festa,  s e m  q ue  ma i s  n a d a  i ouve sse  
e ss e  dia  ; foi p o re m com g r a n d e  s u r p ' e z a  
d è  G u i l h e r m e ,  q ue  a o  a br i r  o s e u  n e g o ­
cio,  ás  se t e  hor as  da  m a n h ã  (ie domi ng o,  
en co n t r o u  a  sua  c a s a  c e r c a d a  por  pr aça s  
da pol ic ia ,  e i n t i m a ç ã o  formal ,  p a r u a e o m  
p a n h a l - a s  a  p r e s e n ç a  do de le g ad o .

Gu i l h e r m e  a c o m p a n h o u - a s ,  e c h e g a n d o  
a  c a d e ia ,  soffreu uhi  hor rorosos  c as t i go s  
q u e  l he  foram iuf l i ug i aos  por  ó r d e m  do 
d e le g ad o ,  se nd o s ur ra do  com o c in t urão ,  
n a  p r e s e n ç a  do m es m o ,  s e g u n d o  a l l egou 
a vic t ima ,  11a s u a  pe t i ção de  habeas ■corpus 
e  q ue  finda a su r ra  0  s a r g e n t o  d i s s e - l h e  : 
Cumpr i  a eua  o rd e m,  t e nd o  c omo r es po s t a  
um : F ez m u ito  bem.

D ’ahi  foi G u i l h e r m e  reco l hido  i ncoi n-  
i nun i ca ve l .  E n tã o ,  s a b e d o r  do facto,  0 

nosso a m i go  c ap i tão  Mauo6l  J o a q u i m  
d a  S i lva  Jun io r ,  r e q u e r e u  logo u m a  or de m 
d e  habeas corpus ao E x m o .  Sr.  Dr.  Juiz  
d e  Direi to  Subs t i tu to ,  q u e  r e c o c h e c e u d o  
a  i I le ga l idade  da  pr i são ,  c onc edc u- a  se m 
t a rd a uç a .

Solto 0  p ac i e n t e ,  d ec la ro u e l le  que  
a c h a v a - s e  fer ido,  e p r oc e d e n d o  se  u 
corpo de  de l i c to ,  os pe r i t os  eucon 
t r a r a m  oito f e r i m en t o s  c ontusos ,  r e s u l t a ­
do  da s  s ev i ci as  soffr idas n a  c a d e i a ,  por 
o r d e m  do d e l e g a d o , q u e  c onf or me  j á  d i s s e ­
m o s  fei  a l l e ga do  n a  pe t i ção  de  habeas 
corpus.

O doutor  João Mar t ins ,  » e g u u d o  i n f or ­
m o u  1108 pessoa q ue  ouvio,  di sse  que não  
respeitaria  quem  quer que fosse, um a  
vez preso, tom aria  facão, e que quando  
viessem  fa ze r  auto de corpo de delicto, 
que exam inassem  bem , que encon tra riam  
ferim entos, que elle os m andaria  fa z e r , 
sob sua responsabilidade.

Que não respeitaria  pa tentes nem  p r iv i- 
lig io  a lgum .

J£nj.ão.  é  e s t e  o d iomenr  a  q u e m  c o n ­
f ia  se  a m a n u t e n ç ã o  d a  o r d e m  de  u ma  
c i d a d e  como Yt ú  ?

Mas ,  não s e i á  t an t o  a es im,  senhoi  
dou to r  J o ã o  Ma r t in s ,  se  o s e u h ü r  uma 
v e z ,  d ua s ,  for feliz,  n e m  s e m p r e  0  s e r á  ; 
n e m  todos cs  d i a s  0  povo e s t a r á  disposto 
n euppor ta l -o .

Mai s  dias ,  m en o s  dias ,  0  povo  j u s t a ­
m e n t e  i n d i g na d o  r e vo l t a r  se- lm.  e 0  q u e  
e n t ã o  s u c c e d e r , n ã o  s e r á  ma i s  q u e  0  reflexo 
d a  s u a  m a l f a d a d a  a d mi n i s t r a ç ã o  pol icial .

I s t o  n ão  é biim  a m e a ç a ,  é 0  eebo  do 
q u e  o u v i m e s  a c a d a  can t o ,  a c a da  m o ­
m e n t o .

S a b e m o s  q u e  h oj e  a d q u i r i m os  m a ‘s 
r a n c o r  por  p a r te  de  S.  S . ,  po r ém,  c u m -  
p r r e m o s  0  nosso de ver ,  cus t e  0  que  
cufctar ; cá i a  e m b o r a  sobr e  nós  a  sua  

, odies idt ide,  não nos  i mp o r t a m o s  com íbsjo.
I E s t a m o s  e  e s t a r e m o s  e m  no . so  posto.

Cm paralel lo

S ob  0  l i lu lo  « P e l a  ? a m a »  lera 0  «Be  
p u bl i c a » ,  p o r  d i v e r s a s  v eze s  pub l ic ad o 
c e r t a s  no tas  nas  q u a e s  a p a r e c e m  sem 

r e  a l l usõ es  m o n o s  j u s t a i  a n os s o  r e s ­
p e i t o .  Q u e r  0  Cont empor âneo .  a lodo 0 

t r a n s e  n os  e m p r e s t a r  0  t i tu lo  òa  orgara  
d a s  pe tas .  E isto p o r q u e  V 

P o r q u e  u m a  vez d i sse mou  q u e  um (is­
cai  pe di ra  d e m i s s ã o ,  m a s  e n t r e t a n t o  0  
« B e p u b l i c a » , s a b e  q u e  el le  f or a  de r o i t t i -  
d o  se m se r  a ped ido ,  e o u t r a  vez d i s ­
s e m o s  q u e  só c o n t a m o s  c o m  as assig-  
c a t u r a s  p a ra  c o s t e a r  0  j o r na l ,  ma s  en  
t r e i a n t o  s ab e  el le  q u e  t em os  um auxi l io  
d,a m u u i c i p a l i d a d e ,  aux i l io  e s s e  q u e  não 
e x i s t e  s e g u n d o  d e m o n s t r á m o s  e m  nosso  
u l t i m o  n u m e r o .

Diz p o r e m  0  R e p u b l i c a ,  e  é  s o b r e  e s t e  
p o n ’o q u e  v a m o s  d i ze r  a l g u m a s  p a l a v ra s  : 

« Zã u g a  se a  «Cidade» por  l he  d a r m o s  
« 0  j u s t o  t i tulo de  o r g a m  das  pe tas .  Não 
« h a  mot iv os  pa ra  tal zan ga ,  p o r q u e  0  

« co l l e ga  t r a b a l h o u  m u i t o  p a ra  f a ze r  j us
« à q u e l l a  d i s t i n e ç ã o .............................................

« E ’ u m a  s i m p le s  h o m e n a g e m  aos seus  
« m é r i t o s . »

S i m s e n h o r  1 T e m o s  t a m b e m  u m a  
h o m e n a g e m  a r e n d e r  ao Col lega,  m as  
4 e-sejamos p r i m e i r a m e n t e  a p u r a r  0  s e u

m e r e c i m e n t o ,  p a ra  p r o c e d e r  c om  j u s t i ­
ça,  e  nã o  f a ze r  c o m o  fez e l l e  e r a p r e s -  
l a u d o - u o s  s e m  r azão 0  t i tulo a c i ma .

E ^ t av a m o s  poi s  d i sp os t os  a a b a n d o n a r  
a qu e l l e  f a m o s o  caso P aula Leite, q u a n d o  
r e c e b e m o s  de  Ar a ra s  u m  maç o de j or -  
ua es ,  e u m a  c ar t a  á q u a l  f i zemos r e f e ­
r e n c i a  no n os s o  no t i c i ár io ,  p a r a  a qua l  
c h a m a m o s  ã a t t e n ç à o  dos  l e i to res .  E e m 
vi s ta  da  a m a b i l í d a d e  do i l l us t re  c on  
t e r r a n e o ,  r e s o l v e m u s  e m p r e g a r  mai s  a l ­
g u m a s  d i l i ge nc i as ,  no  í im da s  q u a e s ,  
c r e m o s  q u e  0  povo  d e s t a  c i da de  p od e rá  
o í f e r e c e r  ao ’’R e p u b l i c a ” 0  d i p lo i na  de 
— Orgam po em buste, e n e s s e  d i p lo m a  
s e r ã o t r a n s c r i p t o s o s  t i t u l o s d e  h ab i l i t ação  
pe los  q u a e s  0  c o n t e m p o r â n e o  se t or na  
c r e d u r  d e s s a  h o m e n a g e m .

D e s c a n c e  0  Col lega  ; a  s u a  ( ineza s e rá  
r e t r i b u í d a  d e  m o d o  h o n r o s o  e . . .  d o ­
c u m e n t a d o .

Não s e r á  l c n g a  a  d e m o r a .

Q g A B R A S
«S.  s. ( 0  p r e s i d e n t e  dos  Es ta  

«dos  U m d o s j  q u a n d o  se e n c o n t r a  
«a s ó s — ou,  a m e s ,  q u a n d o  j u lg a  
« n ã o  s e r  por  n i n g u é m  o b s e r v a d o ,  
« e n t r e g a - s e  á i n o í fe u s i v a  m a n i a  
« d e . . .  m a s c a r  f u m o .  E n t r e t a n t o  
« u m  tal ha bi to  a cha -se  b a s t a n t e  
« g e n e r a l i s a d o  n a  A m e r i c a . . .

«Um p r e s i d e n t e  c omo  0  sr .  Roo 
«sevel t ,  nã o  é u m  h o m e m  qua l  
« q u e r ,  não  t em  0  d i re i to  do pos 
« su i r  f r a q ue z as ,  c omo  e s s a  de  que  
«nos  o c c u p a m o s .

( R e p u b l i ca  de  19)

Os a s s u m p t o s  n a  n o s s a  c idade  
E sgo t t a do s  e s t ão  f in a l me nt e  
E 0  « R e p u b l i c a » ,  ó fe l i c idade  
Vae a g o r a  t r a t a r  de o u t r a  g e n te .

Ma tado ur o ,  j a r d i m  c em i l e r i o  
P ra ç a s ,  r u a s ,  col l egios ,  m e r c a d o  
Cantor i as  0  r i to,  0  m ys t e r i o  
T u d o  foi mal  ou  b e m ,  c r i t i cado.

Até 0  Azi lo,  Matr iz ,  Bo m J e s u s  
Os c ar t or ios  do civel ,  d e  paz 
T udo  ve io  da analyse  á luz 
Do a na ly s t a  nové l  ma s  l oq uaz .

Chega  a vez  dos  Es t ados  Uni dos  
De ss e s  y a n k e e s  os q u a e s  c u  p- resumo 
S e  lhes  c h eg a  a c e u s u r a  aos o uv id os  
De i xam logo a  r a a s c a ge m do f u m o.

P r e s i d e n t e  m a s c a r  ?  I s t o  é incr i vo l  
E ’ í uexa ct o ,  por  São  B e n ed i c t o  1 
E p o r  s e r  u m a  c o u s a  i mpos s ív el  
Me d i s c u l p e m ,  eu n ão  a c r e d i t o .

F a c u n d o  V a r e l l a . 

—  » a —

Vida m u n ic ip a l
C a r t a s  d e  u m  c a b o c l o

Tapera-G rande, 25 de Junho  de 1904.
Sinhô redatô

Hoj e quagi  m o r r i  de  d a r  r i sa d a  com 
0  « R e p u b l i c a »  de  3 o .  Está  I n s e p u l t a v e  
0  tal « Re p u b l i c a »  com as t aes  no t as  do 
dia.  Es t á  se v e nd o  q u e  não sou só eu 
q u e  a n d o  cora a  c ab e ça  r u i m  ; aq ue l l a  
g e n t e  t a m b é m  luraa l a o g a r i n h a  e inda 
fica pió do q u e  eu  1 

E s t i v é m o  na v e n d a  o u v i n d o  ler ,  on de  
e s t ava  t a m b é m  0  véio Bocca de g a me l l a  ; 
e s se  inda  é pió do q u e  0  fio, p o r q u e  
t em u m e  be íç ar i a  q u e  r aet te  m ed o ,  e 
q u a n d o  ;iá r i sa da  t amé ra  a p p a r e c e  as 
dua s  c a n e r a  de  d e n t e  com g e n g i b r e  e 
v ido,  e só de  oiá na c ar a  de i l e  n ã o  Ira 
q u e m  não dè r i sada .  Mais t a m é m  h o m e  
m l e l l i g e n t e  tá alli ! Até d i ze m q u e  el le  
i n t e n d e  lira ppcp de f ra uc e i s ,

Mais b a m o  com 0  c au s o  por  d i an te .  
S i n h ó  redac tô ,  a p r i m e i r a  coisa  q u e  

eu i gnor o  no tal a r t i go  é d ize r  q u e  • «A 
« p e r s p e c t i v a  que  Ytú o l fe re ce  a q u e m  
« o l h a  as  r u a s  do C omr per c i o ,  Jargo eja 
«Mat r iz  e tc .  é r a so a v e l r a e n t e  a g ra d a v e l  ; 
« mas ,  in ternando-se  pe los  p on t os  dis 
« l an te s ,  pe las  r uas  de  S a n t a  Cruz  etc . ,  
«essa  p e r s p e c t i v a  t o r n a - s e  p é s s i m a . »  (1 

Como as coisa  e s t ão  d i l f e re n t e  h oj e  I 
Dunte  se dizia  in te rn a r  p r a  q u e m  ia de 
fóra pra d e n t r o ,  e ex te rn a r  p r a  q u e m  
sah i a  de  d e n t r o  pra  fó*a, e por  isso 
q u e m  q u i ze s s e  se in te rn a r  e m Ytú dev ia  
e n t r a r  pe los  s e u s  a r r a b a l d e s  e c h e g a r  
ao  l argo da Matr iz ,  m a i s  a g o r a ,  pela 
r e g r a  do « Re p u b l i c a »  q p e m  do l argo da 
Matr iz  vae  á r ua  de S a h i a  Cruz ou das 
F l o r es  se diz q u e  e s t á  s t M n t e r n a u d o  E

a n s i m  t a m é m  q u e m  d a  c o s i n h a  d e  u m a  
casa  vae  p a ra  a  sala  de  vi s i ta  ou  c o r re  
d o r  de  e n t r a d a  ou  po r t a  da  r u a  se diz 
q u e  i n t e r n a - s e .  E t a m é m  pe la  m e s m a  
r ezão  ura r a i n i u o  q u a n d o  s a h e  do col l egio  
se d e v e  d i ze r  q u e  i n t e r n o u - s e .

M a i s . . .  t í a m u  p r a  d i a n t e  :
« Q u a n d o  c h o v e ,  a l a m a  n e s s a s  r u a s  

«é a s s o m b r o s a  1 os l agos  a s s e m e l h a m -  
«se  aos  m a i o r e s  p â n t a n o s ,  a to l ara  os 
« t r a n s e u n t e s  1»

D e u s  de  M i se r i c ór d i a  1
E ss a  ideia  é q u e  é  a s s o m b r o s a  1
E l a  i n f e r n o  !
S i n h ô  r e d a c i ó  l Lago e p a n t a n o  são 

c oi s as  m u i t o  d i í f e r e m e .  Si 0  t i juco 
c o b r e  a  a g u a  c h a m a - s e  p a n t a n o ,  e si a 
a g u a  c o b r e  0  t i juco e f i a ma - s e  lago.
A n s i m  poi ,  não  e pu ss iv e  u m  lago t er  
s e m e l h a n ç a  c o m  u m p a u t a n o .  I ss o  é no 
m e u  e n l e n d e r ,  m a i s  si v, .ncê q a i s é
v e n t i c á ,  p o n h a  a  c o n c u r s o  i sto :

— E m  q u e  é q u e  u m  lago se p a r e c e  
c o m  u m  p a n t a n o . — P o d e  c h a m à  todos 
os c o l l a bo ra dó ,  i n c l u s i v e  0  M u q u i r a n a ,  
m e u  co l l ega  de  c ah oc la g e ,  q u e  não 
l e n h o  a h o n r a  d e  c o n h e c e r ,  e v e r á  V 
S i n h u r i a  q u e  todos  h a  de  d i z e r e m  q u e  
nã o  t em  s e m e l h a n ç a  n e n h u m a .  Os dois  
Boc ca  de g a me l la ,  pai  e fio, são d a  m i ­
n h a  o p i u ha o .

Mais b a m o  p u r  d i an te .
Os m a i o r e s  p a u t a n o s  m e  d i s s e r a m  

quo  são os da  G a s c o n h a ,  d os  Xa r a i é i s ,  
do Gr ão  Ch a co ,  p e r to  de  H u m a y t á ,  no 
P a r a g u a y ,  c o ü l u ud u  todos e l l es  m u i t a s  
l egoas  de  e x t e n s ã o .

Ora,  c o m o  é p os s í v e l  q u e  u m a  r u a  e s ­
t re i ta ,  c om casas  ou  m u r o s  ou c e r c a s  de 
l ado a  lado possa  t e r  s e m e l h a n ç a  com 
e s s e s  t aes  m a i o r e s  p a u t a u o s ?

M a i s . . .  B a m o  por  d i a u t e  :
«O l argo d a  Mat r i z  e s t á  r e c e b e n d o  u m  

« c a l ç a m e n t o  d e s n e c e s s á r i o ,  p o r q u e ,  des  
«de  q u e  a C a m a r a  não  po de  e m p r e g a r  
« a qu e l l e  c a l ç a m e n t o  e m  i od as  as  r u a s ,  
«na o  ha v i a  n e c e s s i d a d e  de  all i  g a s t a r - s e
« tan t o  d i n h e i r o  »

Eia  i n f e . , . e r n o  1
Es ta  d i s c u b e r i a  a g o r a  é a m a i o r  d i s c u -  

b e r t a  q u e  se feis .
S i n h ô  r ed ac tô ,  a g o r a  j à  s e i :  q u a n d o  

u m  v i a j an t e  e s t â  pra  m o r r ê  de  s e d e  e 
c h e g a  n a  b e i r a  d e  u m  t a n q u e ,  e l le  d e v e  
p r i m e i r o  q u e  udo  c a l c u l a r  0  t a m a n h o  do 
t a n q u e  e ve r  si e l le  p od e  b e b e r  t oda  a 
a g u a  do i a n q u e .  Si  e l l e  vê q u e  p ode  
’DeBer t udo ,  rnúi tõ b e m ,  ; ve  b e b e r ,  m ã s 7  
a não  p o d e r  b e b e r  tudo,  p e l a  n o v a  t he or i a  
não d e v e  b e b e r  n a d a  s e g u i n d o  0  s e u 
c a m i n h o  c om s e d e  m e m o .

Mais u m  i u z e m p l o  : u m  s u g e i t o  t em 
u m a  cas a  mui to  e s t r a g a d a .  De  r e p e n t e  
c ab e  u m a  p a r e d e  do p u c h a d o  d a  c o s in ha  
O tal p od e  a r r a n j a r  o u t r a  vez  a p a r e d e ,  
m a s  c o m o  as  o u t r a s  p a r e d e  t a m é m  e s t ão  
e m  m á u  e s t ado ,  t e l ha d o  tudo  e s t á  e s c a n  
guiado,  e e l le  n ã o  t em  r e c u r s o  p a r a  f aze r  
t odos os c o n c e r í o s ,  de v8  d e i x a r  c a h i d a  a 
p a r e d e ,  só por  e s t e  mo t i vo  : p o r q u e  ha 
o u t r o s  c o n c e r t o s  n e c e s s r n o s  1 A ns im  
t a m é m  si for  u m a  f e c h a d u r a  e s t r a g a d a ,  
u m a  go t te i r a ,  e l le  n ã o  d e v e  r e p a r a r  n a d a  
se não  p u d e r  c o n c e r t a r  t udo  0  q u e  e s ­
t ive r  p r e c i s a n d o  de  c o n c e r t o l  

E ta  i n f e r n o  1 1 I s t o  é  q u e  é t h eo r i a  
m o d e r n a  :
« Q u a n d o  não  se p o de  r e m e d e a r  
todos  os ma le s ,  n ã o  se r e m e d e a  n e n h u m  1» 

Um i n i u m o  q u e  ve io  p a s s a r  as  f er i as  
viu uó i s  e s t á  l e nd o  e d a n d o  g a r g a i ad a ,  
e d i s s e  q u e  e s s a  l e s e  foi e s c r i p t a  por  
u n s  taes  c h a m a d o s  s e t e  sa b i os  d a G r e c i a ,  
0  por  i sso é  m u i t o  v e r d a d e i r a .  Quá  0  

q u e l  Va ncê s  e s t e j a m  cos oio na  e s t aç ão ,  
que  ue r e p e n t e  c h e g a  por  a ln  a q ue l l e  
m a gr i c e l l a  dos  oio e u c o v a d o ,  i n t e r n ad o  
q u e r e r  l ev a r  os taes  da  « R e p u b l i c a » .  
Mas não s e j a m  bobo  ; o u ç a m  m e u  
c o n s e i o  ; e l l es  e s t ão  e m p u i a n d o  v a nc és  
cqra a  p r o m e s s a  de  «Gaze t a  do’ J u q u e r y » ,  
mas  0  q u e  e l l es  q u e r e m  é p i l h a r  v a n c e s  
lá ; d ep oi s  e l l e s  externam  v a n cô s  e dão 
u m q u a r t o  de  g r a d e  q u e  a  m ob i l i a  é  só 
u m b a r r i s  c om t a m p a  pra  v a n cô s  s e n t a r  
ue l l e ,  e c o m o  v a n cô s  tudo  são a v a l e n t u a -  
do e Buíadô,  i nda  e l l es  p o d e m  t a c a r e m  
v a n c e s  na  c o r r e n t e ,  ahi  ó q u e  fica pió.

Mais,  u m  pe di do  e u  l hes  faço ; si v i er  
m e s m o  0  tal p h a u l a s m a  da e m b a i x a d a ,  
v a nc es  n ã o  d e i x e m  el le  e s c r e v e r  n ada  
s o b r e  0  Bom J e s u s .  Aqui l lo ficou mui to  
f e io .  Ora ,  puis v a n c ô s  a r re l l i c t a m  : ura 
pa dr e  pa s sa  a sua  vida i n t e i r a ,  e x t r a g a  a 
sua s a u d e  s o b r e  os  l ivros  p a ra  a p r e n d e r  
0  q u e  ha  de  e n s i n a r  ao p o vo ,  e  de po is  
de  t anto sacr i f í cio,  q u a n d o  p r e g a  as 
p a r a s  d o u t r i u a s  q u e  a p r e n d e u ,  e  que  
safie,  ha  de s e r  c e n s u r a d o  por  u m  e g r e s  
so do J u q u e r y ,  q ue  a d q u i r i u  a l g u m a  
p r a t i c a  no  c o m p o n e d o r  e no s  a u t o g r a p h o s

d i a n t e  d os  c a x o t i ns  ?
Appe l lo  1 A b r e n u n c i o  1 
S i n h ô  r e d a t ô ,  p a r o  a q u i  por  h o j e .  a  

c a u s a  de  tudo is*o foi a  C a m a r a .  q u e  
Dão q ui z  a c c e i t a r  m e u  c o ns e io ,  m a n d a n ­
do a r r a n c a r  a c a l çada  do l a r g o  da  Ma 
tr iz,  p a r a  p r i n c i p i a r  no  B a i r r o  Alto.  
A in da  n a o  e s t á  a c a b a d o  0  c a l ç a m e n t o ,  e 
a C a m a r a  a i n d a  póde  m a n d a r  d e s m a n ­
c h a r .  T e m  um ta l iano m e u  c u r a p a d r e ,  
u m  tal P o l i e n t a t o  M a c c a r r o m ,  q u e  t em  
c a r r o ç a  e póde  f aze r  e s s e  s e r v i ç o  ba ra t o  

S i n h ô  re da t ô ,  nã o  se  e s q u e ç a  t a m é m  
de  p e r g u n t á  a os  c o l l a b o r a d ó  q u a l  ó a 
s i m i l h a n ç a  q u e  h a  e n t r e  u m  lago e u m  
p a n t a n o .

P e ç a  p r i n c i p a l m e n t e  ao M u q u i r a n a ,  
q u e  s e g u n d o  m e  c o n t a r a m  m o r a  ua  b e i r a  
do  b re j o  e a té  soffre a m a r e l l ã o ,  q u e  
De us  0  l iv r e .

T otó G u a p i a k a ,
(1) Os grypho e os etc. são meu.

Feiicitações d’ « A Cidade)) f
Ao n os s o  a m i g o  Vi cen t e  Dias F e r r a z  

de  S a m p a i o ,  l e l i c i í a m o l - o  pelo mot iv o  
do s e u  a n n i v e r s a r i o  na ta l ic io ,  p a s sa d o  
h a  d ias .

SECÇÂO LIVRE
C o m p a n h ia  d e  a c e io n i s t a s  p a r a  

a f a b r ic a ç ã o  d e  e l ia r u t o s —S a lto  
d e  Y tú .

A c o m p a n h i a  a c i ma  m e n c i o n a d o  p r o - ’ 
p õ e- se  p a r a  a  m a n u f a c t u r a  de  c h a r u t o s  
e p a r a  n e g o c i a r  e m  g e r a l ,  nos  v á r i o s ^  
r a m o s  d ’e s s a  i n d u s t r i a .

O cap i ta l  n e c e s s á r i o  é c o m p o s t o  dek,  
100 a cç õ es  de  c i n c o e u t a  mil  r e i s  cadata  
u m a .  Na  oc ca s iã o  da  a s s i g o a l u r a  p a g a r - E 
se ha  0  10 ° / °  e 0  f e s t o  n ão  a l e m  dot* 
me io  dia de  30 J u l h o  c o r r e n t e .  R o g a  se* '  
aos p r e t e n d e n t e s  a a cç õ e s  d i r i g i r - s e  J 
q u a n t o  a n t e s  a Di r ec to r ia ,  v i s t o  e s t a r  j á  ^  
v e n d i d a  q u a s i  a m e t a d e  da3 m e s m a s .

Q u e m  d e s e j a r  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  1 

po de  d i r ig i r  se a os  a b a i x o  a s s i g n a d o s .
Sa l to  de  Ytú,  1 de  J u l h o  de  1904 .
T h o m a z  A l d r e d — P r e s .
A n t o n i o  P e p e — T h e s .
A l f r e d o  de A z e v e d o — S ee ,

A T T E N Ç Ã O

_ - C h a m o  - -a t t eu^ ão- í i e  j j i p  S e n h o r  q p e  
m o r a  no  B a i r r o  do  P i r a p e t i n g u y  q u e  
27  de  Ag os to  faz 1 a n n o ,  q u e  d e v e - m  
se  a n t e  de  q u a r t a  f e i r a  n ã o  p a g a r  ; sa 
h i r á  p e l a  m e s m a  c o l u m n a  d e c l a r a d o  
n o m e  do m e s m o  S n r .

Y t ú .  2 de  J u l h o  de  1 9 0 4 .
M a n o e l  M a r i a  d e  S i l v a  P a i x ã o .

Noticiario
«A  C II>A D E »

P e lo  m o t iv o  d a s  f e s t a s  a t r a -  
z a m o s  c o n s id e r a v e lm e n t e  á  
d is t r ib u iç ã o  d ’e s t a  fo lh a  e  p o r  
i s s o  te r m in a r e m o s  e s t e  s e m e s ­
t r e  eo m  o  n u m e r o  d e  q u in t a -  
fe ir a  p r ó x im a , p e d in d o  d e s c u l ­
p a s  p e la s  f a l ta s ;  e  c o m o  te m o s  
a lq u n s  r e p a r o s  a fa z e r  n a s  o f -  
f ic in a s  d V s t a  fo lh a , s u s p e n d e ­
r e m o s  a  s u a  p u b lic a ç ã o  p<| 
d u a s  s e m a n a s  m a is  o u  m en o!

E s p e r a m o s  r e e n e e r t a r  a  s i i  
p u b lic a ç ã o  co m  c e r t o  m elh or;!  
m e n te ,  s e  a  i s t o  n à o  s e  o p p u  
z e r  a lg u m  o b s tá c u lo .

F E S T A  D O  D I V L X O  
R e a l i sa  se hoje,  n a  igrej ' .  Mat r iz  

fes ta  do D iv in o E s p i r i t o  S a n t o  da  0 
é f e s t e i r o  0  n o s s o  p r e s t a n t e  amigo/  
n h o r  J o ã o  Car los  X a v i e r .  *

Na q u i u t a  fe i ra ,  t e v e  c o m e ç o  n a  fti 
tr iz.  o T rid u o , e m p r e p a r o  a f e s t a .

H o n t e m  as 9  h o r a s  da  m a n h ã ,  
d i s t r i bu i d a  c a r n e  aos  p o b r e s  ; s a h i n  
a r u a  e m  g r a n d e  n u m e r o  d e  c a r r oç t  

Ao me io  dia,  d e u  se a  e n t r a d a  t r iu r  
phal  dos  c a r r o s  d e  l e n h a .

As 2  h o r a s  da t a r d e ,  s e r v i o - s e  
cas a  do f e s t e i r o ,  0  j a n t a r  a os  p o b r e s .

A no i te ,  h o u v e  r e t r e t a ,  p e l a  c o r p o r a ­
ção m us ic a l  Independencia T r in ta  de 
O utubro.

Hoj e ,  a s  dez  e m e i a  da m a n h ã ,  t e r á  
l ug ar  a  m i s sa  c a n t a d a ,  a g r a n d e  o r c h e s -  
t ra ,  h a v e n d o  s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o .

As c in co  h o r a s ,  s a h i r á  a  r u a ,  a  i m ­
p o n e n t e  p ro c i ssã o  do  Di vi no E s p i r i t o  
Sa nt o .

S a b e m o s  q u e  fa rá  a fe s t a  p a r a  o  
a n n o ,  o p r e s t a n t e  c ida dão  F r a n c i s c o  d s  
P a u l a  Lei te  C a m a r g o .



A C I D A D Ê  D E  rrw

P . F R A N C IS C O  A X A G N I
F a l l e c e a  n o  dia 16 do c o r r e n t e ,  e m 

Nova  F r i b u r g o ,  o i I l u s t r ad o  F.  A n a gn i ,  
da  C o m p a n h i a  de Jésus*

E r a  u m  s a c e r d o t e  e x t r e m a m e n t e  m o ­
d es t o  e e s t i r a ad i ss i mo  na  C o m p a n h i a ,  á 
q ua l  s e m p r e  ded ic ou  p a r t i c u l a r  aífecto.  
Foi  u m  dos  o r g a n i z a d o r e s  do  Novi c iado 
d e  C a m p a n h a  e m u i t o  t r a b a l h o u  pa r a  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  do Col legio Anc h i e l a ,  
o n d e  c h e g o u  a e x e r c e r  o a l to c a r g o  de 
m i n i s t r o .

Che io  de  v ida,  po i s  c o n t a v a  54  a n n o s  
d e  e d a d e ,  foi  a c o m m e t t i d o  pe la  i n f lu -  
e nza ,  q ue ,  d e g e n e r a n d o  se mai s  t a r de  
e m b r o n c h o - p u l m o n i t e ,  veio a r r e b a t a i  o 
do  m e i o  de  s e u s  i r mã o s ,  q u e  h o j e  de 
p i o r am  a s u a  p e r d a  c o m  e x t r e m e ç i d a  
s a ud ade .

P a z  á a l m a  de tão p r e c l a r o  e v i r tu os o  
sacerdote*

V i s i t a s

7  Vi s i ta r a m nos  d u r a n t e  as f es t as  de  S. 
Luiz,  os s e n h o r e s  Ad ol p ho  F a g u n d e s ,  do 
D iário Official, cap i t ão  B e n ed i c t o  P i re s ,  
de Avaré ,  p a d r e s  H e n r i q u e  Vi l lalba,  
Ma n f r ed o  Lei te  e Manoe l  V i ne ta ,  Al f r e ­
do Br a n zo n i ,  e J o s é  C h i a r on ,  e s f or ça do?  
p r o f e s s o r e s  de  m u s i c a .

A g r a d e c e m o s .

B R A Z  BIC U D O
R e t i r a n d o - s e  p a ra  o Rio  de J a n e i r o ,  

v i s to  t e r  se f indado as fe r i as ,  a p r e s e n -  
t o n - n o s  a  s u a  vi s i ta  de  d e s p e d i d a ,  o 
n o s s o  j o v e m  a mi g o  Braz  B i cud o d e  Al 
m e i d a ,  i n t e l l i g en te  t e r c e i r o  a n n i s t a  de 
Me di c i na .

A g r a n d e c e n d o  e ss a  d e f e r e n c i a ,  a u g u ­
r a m o s - l h e  m ui ta s  f e l i c i d a d e s .

S R . B IS P O  D IO C E SA N O
R e t i r o u  se na  q u i n t a  f e i r a  u l t i ma ,  S .  

E x m a .  R e v d m a .  o S r .  Bi spo  Di ocesano ,  
D. J o s é  de  C a m a r g o  B a r r o s .

A not ic ia  c o m p l e t a  da s  h o m e n a g e n s  
q u e  lhe  f o r a m p r e s t a d a s  n ’e s t a  c i da de  
e e m  í n d a y a t u b a ,  d a r e m o s  no  p r o x i m o 
n u m e r o ,  o q u e  h oj e  nã o  f a ze mo s ,  por  
n ã o  t e r m o s  espa ço .
R E T R A T O

O p r o f e s s o r  De rae t r io  B l ac k m a n i ,  of- 
f e r e c e u  no s  u m  r e t r a t o  do E x m o .  Sr .  
Dr .  Jorge^ T i b i r i çá ,  d i g n o  p r e s i d e n t e do 
E s t a d o  d e r^.  i 'àtffo7

E ’ u m  t r a b a l h o  p e r fe i t o  e q u e  muito,  
h o n r a  o se u a u t o r ,  q u e  é o m e s m o  p r o 
f e s s o r  B l a c k m a n i .

Gr a to s  pe lo  de l i cado  m i m o .

O C A SO  P A U L A  L E IT E
D e n t r o  d e  u m  c a l h a m a ç o  de  j o r n a e s ,  

r e c e b e m o s  de  Ar a r a s  u m a  e x t e n s a  c ar t a  
do  s r .  A. L. M. n a  qua l  p r o c u r a  o m i s -  
s i v i s t a , n o s  c o n v e n c e r  de q u e  p a ra  a 
h o s p e d a g e m  do i l l us t re  D r .  J o r g e  T i b i ­
r i çá  e m  Ar a ra s  n ó s  os y t u a n o s  n ão  t í ­
n h a m o s  n e c e s s i d a d e  de  nos  i n c o m m o d a r .  
T u d o  o q u e  diz a r e f e r i d a  c a r t a  nós  nos  
d i s p e n s a r í a m o s  b e m  de  o u vi r ,  si b e m  
q u e  não  p o s s a m o s  n e g a r  q u e  o m i s s i v i s ­
ta t em  toda  a  r asão .

F O L H E T I M ( 5 )

Manuscripto d ’ um morto
U  )

Por * * *

. '  ‘ IV

CONTINUAÇÃO DA HISTORIA TRISTE

ó c o n h e c e r á s  depois  q u a n d o  eu  m o r r e r  ; 
u t e s  não.

Mas,  não  m e  c r i m i n e s  d ’e s t e  segr edo ,  
>eço t e  ; e a s s i m  c omo  t e ns  s ido t ão meu  
: migo,  a  ponto  de  j a m a i s  m e i n t e r r og ar  
j e l a  c a u s a  d e  m i n h a  mol és t i a ,  p or qu e  
i d i v i n h a n d o - a ,  t e m i a s  com t ua  i nd i s cr i -  
‘ão a g g r a v a r  e s t e  e s t ad o e m q u e  v i vo  ; 
j ç o - t e  a m e s m a  d i sc r ição ,  sobr e  e sse  

s e g r ed o ,  q u e  eu  g u a r do  b e m  no i n t i mo  
do m e u  c oração .  P r o m e t t e s  q u e  não  te 
m a g ô a s ,  c om isso ?

— P r o m e t t o ,  r e sp ond i  eu.
— Obr i ga do ,  m e u  omi go ,  o q u a n t o  te 

sou o b r i ga do .  Ag or a  vou p r ev in i r  te. 
S in t o  q u e  es t on  b e m  p r o x i m o d a  mor te ,  
e  q ue ro  t e  pe d i r  um favor.  Cui dor ás  do 
m e u  f u n e pal,  não m e  d e i x a r á s ,  s i não de  
d e p o i s  de  s epu l t a do .

Como p rov a  d a  m i u h a  a m i s a d e  comt i -  
go,  l e g o - t e  o m e u  m&uuscr ipto,  ó um

P o r  isso só u m a  c ou sa  l a s t i m a m o s  : 
q u e  t e n h a  o s r .  L. M. e r r a d o  o e n d e ­
reço,  d i r i g i n d o  a nó s  aqu i l lo  q u e  d e v e r i a  
t er  d i r ig i do ao co l l ega  loca l  q u e  d e u  a 
not ic ia  i m p u g n a d a .

L e m o s  os t r e c h o s  dos  j o r n a e s  a s s i g -  
n a la dos  c om t in t a  v e r m e l h a ,  e v er i f icá ­
mos  c o m  eflfeito q u e  a c o m i . . / a  p r e s i d e n  
ciai  foi m a g n i f i c a m e n t e  i ns t a l l ad a  d o  
pa lace t  • do  Co r ou e l  J u s t i n i a n o  W h i t a k e r  
de  Ol i ve i ra  e no  do Dr  Mar i o  T a v a r e s ,  
e q u e  o n o m e  do Dr .  Pa u la  Lei te  não 
f igurou e m  c o i s i s s i ma  n e n h u m a  c omo  não 
p r e c i sa v a  f igurar ,  g ra ça s  a  De u s ,  c omo  
diz o sr .  L. M.

P ed i m o s  pois a e ss e  s e n h o r  q u e  r e le ia  
a  n os s a  not ic ia  A m p h y tr iã o  em Commis 
são, p o r q u e  se  c o n v e n c e r á  de  q u e  a C i ­
d ade  a p e n a s  t r a n s c r e v e u  e ss a  noticia  
o r i u n d a  de o u t r a  f on t e.

Es t á  ve r i f i cado q u e  a not ic i a  nã o  p a s ­
s ou d e  u m a  g r o s s e i r a  e m e n t i r o s a  b a l e ­
la, e o a u t o r  de l i a  h a  de  s e r  p or  força  
ou o d o u t o r  Pa ul a  Lei te  ou  o « R e p u ­
bl ica».  O r a . e s t a n d o  a u s e n t e  e t a l vez  i g ­
n o r a n d o  e s t as  c o u s a s  o dr .  P au l a  Lei t e ,  
o m u t i s m o  do « R e p u b l i c a »  a u t o r i s a  nos  
a c r e r  q u e  é e l le  o a u t o r  da  t r a m p o l i n a -  
g e m .

C A R C E R E IR O
O doutor  de le g ad o ,  s u s p e n d e u  do 

e xe rc íc i o  de sua s  f u n e ç õ e s ,  de  c a r c e r e i ­
ro da  c adê a  publ ic a  d ’e s t a  c idade ,  o 
h o n r a d o  ve lho,  s e n h o r  J o s é  do A m ar a l  
Ca mp o s ,  n o m e a n d o  p a r a  s ub s t i t u i l - o  o 
M a n d uc a  B e r n a r d o ,  q u e  d e s d e  a  subida  
a n d a v a  c om os o lhos  g r a n a d o s  n ’a q u e l l e  
o s s o .

O mo t i vo  da  suspenção  é i g n o r a d o ,  
isto é : i g n o r a d o  não,  foi c a p r i c h o  do 
sem i bacharel, pois  n ã o  c o n v i n h a  ü m  
jagunço  n ’e ss e  l u g a r  j em  q u e  el le  p r e .  
l e n d è  e x e r c e r  as  sua s  m e s q u i n h a s  vin.  
g a n ç a s  e t o r p e s  a r b i t r a r i e d a d e s -

O M a n d u c a  é o h o m e m  q u e  lhe  s e r v e .
P a r a  tal  d e l e ga do ,  tal c a r c e r e i r o .

CAMARa  MUNICIPAL
A c ta  d a  3 a s e s sã 3  o r d in a r ia  e m  3  
d e  A b r il d e  1 9 0 4 *

P r e s i d e n c i a  do Cor one l  Al mei da  S a m ­
paio,  S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .

A’ h o r a  r e g i m e n t a l  p r e s e n t e  os s e n h o ­
r es  v e r e a d o r e s  Co rone l  Al mei da  S a m p a i o ,  
Capi tão Dias F e r r a z ,  Dr.  J o s é  Co rr êa ,  
Dr.  Me squ i t a  B a r r o s ,  Capi tão B e l a r m i n o  
R a y m u u d o  de  Souz a ,  e I r i n e u  de So uz a ,  
f a l t ando  s e m  c a u s a  p a r t i c i p a d a  os  v e r e a ­
dor e s  Capi tão J o s i n o  C a r n e i r o ,  e T e n e n ­
te Ga l vão  de  A l me id a  ;  h a v e n d o  n u m e r o  
l egal  o s e n h o r  P r e s i d e n t a  d e c l a r o u  a b e r ­
ta a sessão*

r o m a n c e  em  p r i n c í p i o  ; si accas o p ud e re s ,  
couclu i l  o - h a ,  r e s e r v a n d o  o n o m e  dos 
p ro t ogonis tas .

Logo te  e n t r e g a r e i  el le,  e p e ç o - t e ,  só 
l e ias ,  q ua n d o  eu já n ão  e x i s t i r  m a i s  , 
e,  A r m a n d o ,  o nosso  bom a mi go ,  d e v e r á  
e s t a r  aqui  c omt igo ,  p a r a  q u e m  t a m b e m  
lego e ss e  esc r i pt o ; l e i am  j uu tos ,  e tu 
g u a r d a  o or i gina l .  E ’ b e m  p e q u e n a  a  h e ­
r a n ça ,  p o re m e sp er o  q u e  a cc ei tes ,  p or que  
el la  v e m  de  u m a m i g o  s incero .

A t a r d e  v i nh a  c a h i nd o  l e n t a m e n t e .
O p a s sa r ed o  i r r iqu i e to ,  vo l i t ean do  de 

ga lho  e m  g al ho  p elas  b r e u h a s  da  bei ra  
do r io,  c h i l r e a v a  a l e g r e m e u t e ,  e n to a nd o  
r i sonho  concer to  de  ♦vozes  e s t r id ul an .

L á  no c ap o e i m l ,  u m a  rola  p ousa da  
no m ai s  al to ga lho  do g i g a n t e  Yp ó,  que  
c om as  s u a s  f lores d ’um a m a r e l l o  v i v í s ­
s imo,  d o m i n a v a  o espaço ,  g e m i a  dolorosa  
pe la  a u s e n c i a  do esposo a m a d o ,  q u e  a n ­
da a  pe la  t ap a da .

U m  sab i á,  d e s p r e u d i a  do al to de 
c o pa da  a r vo re ,  q ue  i a  r e f l e c t i r - se  no 
rio ; t r i s te s  e n d e i x a s ,  q ue  v i n h a m  
e eh e ar  l ú g u b r e m e n t e  e m  nossos  corações  
a m a r g u r a d o s .

O sol s u m i r a - s e  t o t a l m e n t e ,  e  d ’al i  a 
pouco,  p a r e c e  q n e  a  N a t u r e z a  t o d a  c o n ­
v i d a v a  uos ao r e c o l h i m e n t o ;  e  as s i m,  
obd e ce n do  i n s t i n c t i v a m e n t e  os s e u s  d e ­
s i gni os ,  r e g r e s s a m o s  a  p assos  lentos,  
t r i s t e s  como dous  c o n d e m n a d o s ,  d e  q ua es  
a  hor a  fa ta l  a p p r o x i m a - s e .

d a  r e c e i t a  e 
de  F e v e r e i r o

Lid a  a  a c t a  da  s e s s ão  a n t e r i o r  é a p p r o -
v a d a .

P a s s a  se ao
E X P E D I E N T E  

E ’ l ido o s e g u i n t e  :
Oíflcío da  S e c r e t a r i a  do  I n t e r i o r  e da 

J us t i ç a ,  d e c l a r a n d o  q u e  n a  m a t r i c u l a  
das e s ch o l a s  p r e l i m i n a r e s  n o t u r n a s  só 
s e rã o  a d mi t t i d o s  a l u m n o s  de d oz e  a n n o s  
p a ra  c i ma  e o t e m p o  t e m p o  de  f un c c i o  
n a m e n t o  da s  m e s m a s  s e r á  de  se i s  as 
n o ve  h o r a s  da n o u t e .

— ’’S c i e n t e ” —
Ci r c u l a r  d a  S e c r e t a r i a  do  I n t e r i o r  e 

da J u s t i ç a ,  c o m m u n i c a n d o  a C a m a r a  a 
r e m e s s a  de  l ivros  d e s t i n a d o s  as  e s c h o -  
ias i so l adas  ( E s t a du a es )  d ' e s t e  m u n i c i p i o .

— ” Ao l u s p e c t o r  Mun i c i pa l  p a r a  p r o ­
v i d e n c i a r  s o b r e  as  d i s t r i b u i ç ã o ” — C i r c u ­
lar  da R e p a r t i ç ã o  de  E s t a  i s t ica  e do 
A r c h iv o  do E s t a d o  d e  São P au l o ,  e nv i  
a n d o  u m  q u e s t i o n á r i o  p a r a  s e r  p r e e n ­
ch i do  o b a l a n c e t e  da  r e c e i t a  e d e s p e z a  
d ’e s t a  Ca ma r a  r e f e r e n t e  ao a n n o  de  1903.  

— ” A i t e n d a - s e ” —
Ci rcu la r  da  R e p a r t i ç ã o  da  Es t a t i s t i c a  

e do A r c h i v o  do E s ta do  d e  S ão  Pa ul o ,  
e n v i a n d o  e x e m p l a r e s  do  m a p p a  s o o r e  a 
e s t a t i s t i c a  i n du s t r i a l  e p r o d u c ç ã o  d ’e s t a  
m u n i c i p i o  r e la t i vo  ao  a n n o  "de 1903*

— ” A t t e n d a - s e ” - ~
R E Q U E R I M E N T O : 

da  A nt o n i o  da Costa  C o i m b r a ,  r e c l a ­
m a n d o  s o b r e  o l a n ç a m e u t o  de  i mp o s t o  

— D e s p a c h o ” — ” A C a m a r a  m a n t é m  o 
l a n ç a m e n t o ” — 

de S e b a s t i ã o  S e r i n o  B u e n o ,  f a z e n d o  
i d ên t i c a  r e c l a m a ç ã o .

— ’’I gua l  d e s p a c h o ” — 
de  J o ão  L o u r e n ç o  d os  S a n t o s ,  r e q u e ­

r e n d o  a C a m a r a ,  q u e  i n t i m e  o p r o p r i e  
tar io do  p r e d io  n 94  da  r u a  do  Com 
m e r c i o ,  a  f aze r  os c o n c e r t o s  n e c e s s á r i o s  
a  fim de  q u e  n ão  c o n t i n u e  a d a m n i f i c a r  
o p re di o  n.  9 6  d e  p r o p r i e d a d e  do r e ­
q u e r e n t e .

” Ao a g e n t e  e x e c u t i v o  p a ra  p r o v i d e n ­
c i a r ” —

I d e m ,  I d e m  r e la t i vo  ao  p r e d i o  n 98 
da  m e s m a  r u a .

— ’’I gu a l  d e s p a c h o ” —
BAL ANCET E : 

do  Col lec tor  Muni c ipa l ,  
d e s p e z a  r e la t i vo  ao  mez  
u l t i mo .

— ” A C o m m i s s ã o  de  f a z e n d a ” —  
P A R E C E R  :

A C o m m i s s ã o  de  f a z e n d a  e x a m i n a n d o  
o r e q u e r i m e n t o  era q u e  A u g u s t o  G u s ­
mão ,  p e d e  a C a m a r a  p a r a  q u e  a i n d e m -  
n i s a çã o  do t e r r e n o  a e l l e  p e r t e n c e n t e  e 
o n d e  a  C a m a i a  p r e t e n d e  a b r i r  u m  b e cc o  
se j a  lhe  pago s o m e n t e  n a  oc ca s iá o  da 
a b e r t u r a ,  é de p a r e c c e r  q u e  s e j a  def i r i -  
do.

S.  S.  3 —4 — 1904.
F r a n c i s c o  de Me s q u i t a  B a r r o s .  
Ado lp ho  Ga l vão  d e  A l m e i d a .
— ’’A p p r o v a d o ’ —
O s e n h o r  P r e s i d e n t e  c o m r a u n i c a  a 

C a m a r a ,  q u e  e m  vi s ta  do  s e u  e s t a do  de 
s a u d e  p e d e  p e r m i s s ã o  p a r a  a u s e n t a r - s e  
por  a l g u m  t e m p o  d ’e s t a  Cidade ,  e p a s ­
sou a  P r e s i d e n c i a  ao s e n h o r  v i ce  p r e s i ­
d e n t e .

Ao e n t r a r  na  c id ad e ,  j á  e r a  e s c u ro ,  
e  ali ,  u m pouco a d ia n t e ,  e m c a s a  d ’u m a  
fami l i a  de  nosso  c o n h e c i m e n t o ,  h a v ia  u m a  
a l e g r e  r e u n i ã o  d e  mo ça s .

T o c a v a m  o p i an o  e c a n t a v a m .
E s c u t a m o s .
U m a  voz l i m pi d a  e  c h e i a  d e  m o d u l a ­

ções  m e l o d i o s a s / t r o u x e  aos  nossos  ouv ido s  
e s t es  ve rsos  :

E u sin to  tr is te za s  no peito
Que a existencia  me quer a rrancar

— Ah I s us pi rou  Al ber to .  E ’ a  v e r d a ­
de  o q u e  d i ze m a q u e P e s  v e r s os ,  q u e  
p a r e c e  f or am e sc r i pt os  para  m im ,  p o r q u e  
eu sin to  tr is te za s  no p e ite , que a ex is tên ­
cia me quer a rr a n c a r . . , e  u m  soluço em 
b a r g o u - l h e  a  voz.

P ro c u r e i  com q u e  a f fas t as semos  o ma i s  
d e p r e s s a  d ’a l i ; a qu e l l a  g a r u l i c e  da s  
moças  c o n t r a s t a v a m  com o nosso a ce rb o 
p e z a r .

J á  l á  be in  l on g e ,  a  m e s m a  voz  c h e g o u  
a i n d a  a os  n os s os  ouvidos .

Alber to  parou,  quiz  de  novo e s c u t a r ,  e 
ouvio :
P lanta  então um a terna  saudade  
Jun to  áquelle qife tan to  te q u iz  
Em  signal, un ia  c ru z  que assim  diga : 
A qui já  u m  am an te  in fe liz  l

— E ’ v e r d a d e ,  t o r n ou  e l le  ; n ão  lá,  por 
q u e  l á  s e  vê q u e  todos  e s t ão  a l e g re s ,

N a d a  mai s  h a v e n d o  a  t r a t a r - s e  o s e ­
n h o r  P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  e n c e r r a d a  a
sess ão .

Sa la  da s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  Mu n ic ip a l  
de  Yt ú ,  3 de  Abr i l  de  1904.  E u ,  F r a n ­
c is co  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  
da  C a m a r a  q u e  a e s c r e v i .

Fernando Dias F erraz .
Francisco de M esquita B arros.
José Corrêa.
Ir in eu  de Souza .
B elarm ino R aym undo  de R o u za .

— »« —

Secção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

H e n r i q u e  S c h e v i n g  d e c l a r a  q u e  não  
se r e sp o n s a b i l i s a  p o r  d iv ida s  de  e s p e c i e  
a l g u m a  c o n t r a h i d a s  pe lo  s n r .  Car los  
Mo nt e i ro .

H e n r i q u e  S c h e v i n g .

— » « —

D e c la r a ç ã o

E u  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  dec l aro  q u e  de  
L° de  J u l h o  e m  d i a n t e  só v e n de re i  p e lo  
s y s t e m a  Ma cie l ,  g e u e r o s  pelo custo m a s  
só a  d i n h e i r o  a  vis ta,  e na  m e s m a  occa-  
s ião t e nh o  d e  r e t i r a r  do neg oc i o  os l ivros 
de  a s s e n t o s  ; peço aos  f r e g u e z e s  q u e  e s ­
tão com s e us  dé bi to s  a p a g a r  m e  m a n ­
d a r e m  sa t i s f az er  c o m  u r g ê n c i a  o i m p o r t e  
de  s u a s  c on t as  ; p a r a  e v i t a r  q u a l q u e r  
a bo r re c i m e n t o  faço es t a  d e c l a r a çã o .

Ytú,  23  d e  J u n h o  de  1904.
F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Dinheiro sob hypotheca.
Orecisa-se de pequena quantia , a enrto  p ra- 

so, dando-se como garantia nm a sobre hy­
potheca de nm predio.

Informações no escriptorio d ' esta folha.

Armandos

fjtievrrtogtaes fBrt/u ja  H ib d ro

•o®
T

C IR U R G IÃ O -D EN TISTA

G r a d u a d o  pela Faculdade de M edi­
cina do Rio de Janeiro , participa às pes­
soas que desejarem  u tilisar-se dos seus 
serviços profissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odon to -c iru rg i- 
co, à

R ua D i r e i t a ,  N. 5 9

Carneiros.
c ar ne i r os .

Na  f azenda  Conceição 
v e n d e- se  de  100 a  200

por em a q u i , . .a q u i já z  u m  am an te  ir\teX  
liz  ; e b e m  infel i z  q ue  sou.

Logo ,  c o n t i n u o u  e l l e ,  d ' a^u i  a poucos  
dias  t a l v ez ,  d i r á s  ao  cfeegar pe r to  da  
s e p u l t u r a  o n d e  j a z e r e m  m e u s  despoj os  ; 
A qu i j á z  u m  am ante in fe liz  !

E,  si  eu  pu de ss e  p e d e r í a  á q u e l l a  a 
q u e m  t a n t o  amo,  e q u e  t a m b e m  vote  
por m i m  igual  t r ibu t o : p la n ta  então um  
terna  saudade , ju n to  áquelle que ta  
te q u iz  e m  signa l u m a  c ru z  que ass 
d ig a : aqui já z  u m  am ante  i n f e l i z . . .

Ah 1 b em iufel i z  q ue  sou 1 B e m in 
feliz q u e  e l l a  é ,  p o r q u e  i n s p i r a m o s  u m  ao 
out ro u m a  pa ixão  desgraçada  1

Qui z c o u t i n u a r  n ’e ss e  s e u  d e v a n e i o  
tr i s te ,  p o r e m uã o  p ôde .

U m  a c c e s so  t e r r i ve l ,  d ’u m a  t osse  su fo ­
c an t e ,  e m b a r g o l i l h e  a  voz ; e e l l e  a p o i a n ­
d o - s e ,  e m  m e u  braço ,  foi c om g r a n d e  
cus t o q u e  c o n s eg u i o  c h e g a r  a t é  a  no ss a  
m o d e s t a  v i v e n d a .

Logo  q u e  d e i t o u - s e ,  p asso u pelo s o m no ,  
m a s  u m  s om u o a g i t a d o ,  c h e i o  d e  e s t r e ­
m e c i m e n t o s .

L á ,  d e  q u a n d o  e m  q ua u do ,  b a l l u c i a v a  
u m a  p h a s e  a  e r m o ,  p r o u u n c i a n d o  u m  
n o me ,  q u e  eu a  m u i t o  s u s p e i t a v a  ser  c 
da m u l h e r  a d o r a d a  pelo m e u  d e s v e n t u r a ­
do a mi g o .

P or e m,  c omo p r o m e t t i ,  n ã o  p r e s c r u s t e i .
A noi te  t oda  p a s s o u - a  a s s i m ,  e m  g r a n d e  

a g i t a çã o .

(C ontinúa)


